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Apresentação: é sempre importante ler 


A Coleção Bechara para Concursos é formada por três livros independentes mas 
interligados, que combinam parte teórica com exercícios. A teoria abrange o essencial a 
saber e o que costuma ser cobrado em concursos públicos. Os exercícios foram 
selecionados de provas de diversos níveis e bancas examinadoras, com gabarito 
comentado em todas as questões, muitas vezes analisando uma a uma as alternativas, de 
forma didática e com orientações que complementam a parte teórica. 

Nosso objetivo é abarcar todo o conteúdo normalmente cobrado pelas bancas 
examinadoras, com ênfase naquilo que é recorrente nas provas. Para podermos reunir 
nesta obra uma quantidade maior de questões de provas, optamos, algumas vezes, por 
não ser exaustivos na exemplificação da teoria. 

Vale ressaltar que as questões, em geral, não se concentram em apenas um ou outro 
ponto da gramática, pois exigem que o candidato conheça diversos conceitos para chegar 
ao gabarito. Por isso, apesar da distribuição das questões pelos temas, elas muitas vezes 
combinam conhecimentos de diferentes tópicos tratados nesta Coleção. 

Para facilitar o estudo e agilizar a consulta, o gabarito comentado de cada grupo de 
questões encontra-se no final de cada livro. 


No livro Conhecer a língua , apresentamos as classes de palavras e as estruturas 
sintáticas, como se organizam e traduzem o pensamento: 

A) Função sintática e classe gramatical; 

B) Orações complexas e grupos oracionais (subordinação e coordenação), 
justaposição, orações reduzidas, frases: enunciados sem núcleo verbal; 

C) Seleção de questões; 

D) Gabarito comentado. 


No livro Compreender e interpretar os textos , você vai entender como os elementos 
gramaticais constroem com eficiência as mensagens: 

A) Figuras de sintaxe, vícios e anomalias de linguagem e alterações semânticas; 

B) Compreensão e interpretação de textos (intelecção textual); 

C) Seleção de questões; 

D) Gabarito comentado. 


No livro Escrever bem , você vai aprender a representar na escrita, de forma correta e 
eficiente, seus pensamentos: 

A) Concordância, regência e colocação; 

B) Ortografia, novo Acordo Ortográfico e pontuação; 

C) Seleção de questões; 

D) Gabarito comentado. 


Cuidado com as armadilhas! 


As armadilhas são preparadas pelos examinadores para testar os candidatos inseguros, 
que, numa prova, escolhem as respostas com base na intuição ou em deduções que 
podem levá-los, muitas vezes, ao engano. Há também os estratagemas elaborados para 
desafiar a atenção do candidato ou sua capacidade de saber usar, sem desperdício, o 
tempo da prova. 

Portanto, guie-se pelo conhecimento adquirido no estudo da disciplina, confie em si 
mesmo, concentre-se na prova e não se deixe influenciar por alternativas ou enunciados 
capciosos. 


Portanto: 

1. Cuidado com as palavras exclusivamente , inclusive , sempre , nunca , pode , deve 
e outras semelhantes! Alternativas com palavras completamente includentes ou 
excludentes precisam ser vistas com muita cautela pelo candidato, porque, por serem 
muito radicais, normalmente devem ser descartadas como a melhor opção de resposta. 


2. Observe também que pode ocorrer, na totalidade da prova, a predominância de uma 
mesma resposta correta (por exemplo, muitas letras C), ou pouca frequência de resposta 
com determinada letra (por exemplo, ausência de opção A no gabarito). Portanto, o 
melhor é confiar nos seus conhecimentos. 


3. Em nenhum momento se pode esquecer que a norma-padrão é a exigida nos 
concursos. A opção com linguagem coloquial só deve ser assinalada se o enunciado assim 
determinar. 


4. Quando parecer que há mais de uma resposta possível, observe que sempre há uma 
melhor, mais completa ou mais adequada — especialmente uma que atenda com 
exatidão ao que está sendo pedido no enunciado. Muitas vezes, um único detalhe 
diferencia a alternativa correta das demais. E para que uma afirmativa seja considerada 
certa é necessário que a correção se aplique a todos os termos que a integram. 


5. Atenção com enunciados que pedem a alternativa incorreta. Eles usam palavras 
como exceto, incorreta, não, erro, desvio , etc. Ao ler o enunciado, sublinhe estas 
palavras, para não se esquecer delas quando for escolher a alternativa. 


6. Atenção com enunciados que especificam o tipo de alternativa correta ou 
incorreta (quanto à regência , à acentuação , à concordância , etc.). Sublinhe também 
estas palavras quando estiver lendo o enunciado. 


7. Atenção com enunciados que pedem que as respostas sejam dadas respectivamente. 
Poderá haver opções com respostas corretas, mas em ordem inadequada. O candidato 
não deve se precipitar e escolher uma alternativa sem analisar todas elas. 


8. Enunciados que pedem que se assinale V para a afirmativa verdadeira e F para a 


falsa nem sempre apresentam os dois tipos de assertivas (ou seja, todas podem ser 
verdadeiras ou todas podem ser falsas). 


9. Atenção com enunciados que pedem uma análise conforme o texto ou o autor . (Os 
enunciados vêm redigidos da seguinte forma: O autor sugere que ...; O autor afirma 
que ...; Tendo em vista as ideias do texto ...; De acordo com as ideias 
desenvolvidas no texto ...; Em relação às estruturas linguísticas do texto ...; etc.). 
Ainda que o candidato discorde da opinião do texto, ou que haja entre as alternativas 
alguma que traga informação melhor e mais completa do que a que é dada pelo texto, 
ele deve escolher a resposta que segue exatamente o pedido no enunciado — conforme 
o texto . Pode acontecer de o examinador colocar entre as alternativas conclusões 


equivocadas, distorcidas, generalizadas ou baseadas em apenas uma parte do texto. E 
preciso tomar cuidado! 


10. Textos longos às vezes fazem o candidato desperdiçar tempo. Ler o texto uma vez 
para tomar conhecimento do assunto completo é fundamental, mas depois o candidato 
deve concentrar-se no que está sendo pedido na questão. Focar a atenção no parágrafo 
indicado no enunciado é importante para não se distrair com o desenrolar do texto. 


Sobre as bancas examinadoras 


Antes de estudar para um concurso, é fundamental conhecer o perfil da banca 
responsável por preparar a prova. 


— Algumas bancas não cobram todos os itens do edital, por isso o candidato deve 
resolver questões de provas anteriores para se familiarizar com os conteúdos mais 
frequentes. E possível até se deparar com questões reaproveitadas de provas passadas. 


—> Já outras bancas procuram contemplar todos os itens do edital, de forma que o 
candidato deve estudar todo o conteúdo, pois tudo poderá ser cobrado mesmo que 
apenas em uma questão. 


— Certas bancas elaboram provas longas e com enunciados complexos, que exigem 
controle do tempo em cada questão, pondo à prova a capacidade de concentração e 
raciocínio do candidato. Neste caso, procure responder primeiro as questões menores, as 
que achar mais fáceis ou rápidas. 


— Já outras bancas preferem provas mais diretas que privilegiam a memorização do 
conteúdo descrito no edital. 


Por fim, vale dizer que esta coleção pretende ser o pontapé inicial que o levará à 
preparação exigida em provas de língua portuguesa. Mas o sucesso depende muito de 
você, da prática de leitura e constante treinamento, buscando resolver provas anteriores 
do concurso em que deseja ser aprovado. Então, muita garra e boa sorte! 


A) Figuras de sintaxe, vícios e anomalias de linguagem e 
alterações semânticas 


FIGURAS DE SINTAXE (OU DE CONSTRUÇÃO) 


No esforço de conseguir expressar ao nosso ouvinte, o leitor, ideias e sentimentos com 

maior força comunicativa ou intenção estética, a linguagem põe à nossa disposição uma 

série de recursos fonéticos, morfológicos, sintáticos e semânticos. Cabe lembrar que tais 

recursos são usados não só na prática espontânea da conversação do dia a dia, como na 

linguagem escrita e literária por deliberada intenção estética. Daí a necessidade de 

conhecermos alguns desses recursos de expressividade que passaremos a indicar. 
Fenômenos de sintaxe mais importantes: 


1. Anacoluto — Quebra da estruturação gramatical da oração: 
Eu parece-me que tudo vai bem. 
A pessoa que não sabe viver em sociedade, contra ela se põe a lei. 
A construção gramatical seria: 
Contra a pessoa que não sabe viver em sociedade se põe a lei. 
O anacoluto, fora de certas situações especiais de grande efeito expressivo, é evitado 
no estilo formal. 


2. Anáfora — Repetição da mesma palavra em começo de frases diferentes: 
“Quem pagará o enterro e as flores / Se eu me morrer de amores? / Quem , dentre 
amigos, tão amigo / Para estar no caixão comigo? / Quem , em meio ao funeral / Dirá 
de mim: — Nunca fez mal... / Quem , bêbedo, chorará em voz alta / De não me ter 
trazido nada? / Quem virá despetalar pétalas / No meu túmulo de poeta?” [“A hora 
íntima”, Vinicius de Moraes] 
Também chamamos de anáfora o processo sintático em que um termo retoma outro 
anteriormente citado: 
A cadela Laika foi o primeiro animal da Terra a ser colocado em órbita. Ela morreu 
horas depois do lançamento. 


3. Anástrofe — Inversão de palavras na frase: 
De repente chegou a hora . 


4. Antecipação ou prolepse — Colocação de uma expressão fora do lugar que 
gramaticalmente lhe compete: 
O tempo parece que vai piorar por Parece que o tempo vai piorar . 


5. Assíndeto — Ausência de conjunção coordenativa entre palavras, termos da oração 
ou orações de um período: 
Vim, vi, venci. [Júlio César] 


6. Braquilogia — Emprego de uma expressão curta equivalente a outra mais ampla ou 
de estruturação mais complexa: 


Estudou como se fosse passar por Estudou como estudaria se fosse passar . 


Ainda há braquilogia quando se coordenam dois verbos de complementos diferentes e 
se simplifica a expressão dando-se a ambos o regime do verbo mais próximo: 
Eu vi e gostei do filme (por Eu vi o filme e gostei dele ). 


7. Contaminação sintática — “É a fusão irregular de duas construções que, em 
separado, são regulares.” [Epifânio Dias] 
Chegou de a pé (fusão de Chegou de pé e Chegou a pé ). 
Também resultam de contaminações sintáticas acumulações de preposições como: 
Andar por entre espinhos (andar por espinhos + andar entre espinhos ). 


8. Elipse — Omissão de um termo facilmente subentendido por faltar onde normalmente 
aparece, ou por ter sido anteriormente enunciado ou sugerido, ou ainda por ser 
depreendido pela situação, ou contexto: 

São barulhentos, mas eu admiro meus alunos . (desnecessário dizer: Meus alunos são 

barulhentos, mas...) 

Sairei depois do almoço (desnecessário dizer: Eu sairei...). 


9. Expressão expletiva ou de realce — E a que não exerce função gramatical: 
Nós é que sabemos viver. 


10. Hipérbato — Inversão violenta entre termos da oração: 
“Sobre o banco de pedra que ali tens / Nasceu uma canção. (...)” [Vinicius de Moraes, 
“Copacabana”] 


11. Pleonasmo — Repetição de um termo já expresso ou de uma ideia já sugerida, para 
fins de clareza ou ênfase: 
Vi-o a ele (pleonasmo do objeto direto). 
Vi com estes olhos que não se enganam. 
Evite-se o pleonasmo vicioso , por desnecessário: Retroceder para trás. 
O grande juiz entre os pleonasmos de valor expressivo e os de valor negativo (por isso 
considerados erro de gramática) é o uso, e não a lógica. Se não dizemos, em geral, fora 
de situação especial de ênfase, Subir para cima ou Descer para baixo , não nos 
repugnam construções como O leite está saindo por fora ou Palavra de rei não volta atrás 


12. Polissíndeto — Repetição enfática de conectivos: 
E corre, e chora, e cai sem que possamos ajudar o amigo. 


13. Silepse — Discordância de gênero, de pessoa ou de número por se levar mais em 
conta o sentido do que a forma material da palavra: 
Saímos todos desiludidos da reunião. 


14. Sínquise — Inversão violenta de palavras na frase que dificulta a compreensão. É 
prática a ser evitada. 
Quase sempre essa deslocação violenta dos termos oracionais exige, para o perfeito 
entendimento da mensagem, nosso conhecimento sobre as coisas e saber de ordem 
cultural: 
Abel matou Caim . 


15. Zeugma — Costuma-se assim chamar a elipse do verbo: 
“Não queria , porém, ser um estorvo para ninguém. Nem atrapalhar a vida da casa.” 
(omissão do verbo querer ) [Ana Maria Machado, Palavra de honra ]. 


VÍCIOS E ANOMALIAS DE LINGUAGEM 


Vícios de linguagem 
Entre os vícios de linguagem cabe menção aos seguintes: 


1. Solecismo 
Construção (que abrange a concordância, a regência, a colocação e a má estruturação 
dos termos da oração) que resulta da impropriedade de fatos gramaticais ou da 
inadequação de se levar para uma variedade de língua a norma de outra variedade; em 
geral, a norma coloquial ou popular vista pela norma exemplar: 

Eu lhe abracei . (Em vez de: Eu o abracei .) 


2. Barbarismo 
Erro no emprego de uma palavra, em oposição ao solecismo, que o é em referência à 
construção ou combinação de palavra. Inclui o erro de pronúncia (ortoepia), de prosódia, 
de ortografia, de flexões, de significado, de palavras inexistentes na língua, de formação 
irregular de palavras: 

rúbrica por rubrica 

a telefonema por o telefonema 


3. Estrangeirismo 

Emprego de palavras, expressões e construções alheias ao idioma que a ele chegam por 
empréstimos tomados de outra língua. Os estrangeirismos léxicos entram no idioma por 
um processo natural de assimilação de cultura ou de contiguidade geográfica. 


São exemplos de galicismos ou francesismos: 
1) Certos empregos da preposição a em vez de de: 
equação a duas incógnitas 
2) Certos empregos da preposição contra : 
pagar contra recibo por pagar com, mediante recibo 
3) Certos empregos da preposição de : 
envelhecer de dez anos por envelhecer dez anos 


São exemplos de anglicismos: 
1) Léxicos: 
básico (por exemplo: inglês básico, francês básico , etc.) 


2) Sintáticos: a anteposição do adjetivo ao seu substantivo, com valor meramente 
descritivo, como nos nomes de hotéis e estabelecimentos comerciais: 
Majestoso Hotel. 


São exemplos de castelhanismos (léxicos): 
entretenimento (= divertimento) 
muchacho (= garoto, rapazinho) 

piso (= andar, pavimento) 


São exemplos de italianismos léxicos (muito frequentes em termos de arte, música): 
adágio (= andamento musical vagaroso) 
aquarela (= pintura feita com tinta diluída em água) 


Anomalias de linguagem 
Idiotismo ou expressão idiomática é toda a maneira de dizer que, não podendo ser 
analisada ou estando em choque com os princípios gerais da Gramática, é aceita no falar 
formal. 

São idiotismos de nossa língua a expressão é que , o infinitivo flexionado (porque a 


sua flexão contraria o conceito de forma infinita, isto é, não flexionada), a preposição de 
em expressões como: o danado do menino (por o danado menino ), o pobre do rapaz (por o 
pobre rapaz ), etc. 

Por exemplo: 

Nós é que seremos os escolhidos (por: Nós seremos os escolhidos ). 

Deixai vir (em lugar de: virem ) a mim as criancinhas . 


ALTERAÇÕES SEMANTICAS 


1. Figuras de palavras 
No decorrer de sua história nem sempre a palavra guarda seu significado etimológico , 
isto é, originário . Por motivos variadíssimos, ultrapassa os limites de sua primitiva 
“esfera semântica” e assume valores novos. 

Entre as causas que motivam a mudança de significação das palavras, as principais 


são: 


a) Metáfora — mudança de significado motivada pelo emprego em solidariedades, em 
que os termos implicados pertencem a classes diferentes, mas, pela combinação, se 
percebem também como assimilados: 
cabelos de neve ; pesar as razões ; doces sonhos ; gastar rios de dinheiro ; vale de 
lágrimas ; o sol da liberdade ; os dias correm ; a noite caiu , etc. 


b) Metonímia — mudança de significado pela proximidade de ideias: 
1 — causa pelo efeito, ou vice-versa, ou o produtor pelo objeto produzido: 
ler Machado de Assis (isto é, um livro escrito por Machado de Assis ). 
2 — o tempo ou o lugar pelos seres que se acham no tempo ou lugar: 
a nação (isto é, os componentes da nação ). 
3 — o continente pelo conteúdo, ou vice-versa: 
comi dois pratos (isto é, a porção da comida que dois pratos continham ). 
4 — o todo pela parte, ou vice-versa: 
encontrar um teto amigo (isto é, uma casa ). 
5 — a matéria pelo objeto: 
uma prata (isto é, moeda de prata ). 
6 — o lugar pelo produto ou características, ou vice-versa: 
havana (isto é, charutos da cidade de Havana ). 
7 — o abstrato pelo concreto: 
praticar a caridade (isto é, atos de caridade ). 
8 — o sinal pela coisa significada, ou vice-versa: 
o trono (isto é, o monarca ). 


c) Antonomásia — substituição de um nome próprio por um comum ou vice-versa, com 
intuito explicativo, elogioso, irônico, etc.: 
a cidade luz (em referência a Paris); o Salvador (em referência a Jesus Cristo), etc. 


d) Catacrese — mudança do significado por esquecimento do significado original: 
embarcar no trem ; calçar as luvas ; abismo sem fundo ; correta ortografia , etc. 


e) Braquilogia ou abreviação — as diversas acepções de uma palavra devidas à elipse 
do determinante, ou vice-versa: 
dou-lhe a minha palavra (isto é, palavra de honra ). 


f) Eufemismo — mudança de sentido pela suavização da ideia: 
1 — para a morte: entregar a alma a Deus ; dar o último suspiro (literários), etc. 
2 — para a bebida: água que gato (passarinho) não bebe . 
O tabu linguístico pode favorecer o aparecimento de expressões eufemísticas. 


g) Sinestesia — translação semântica que implica uma transposição sensorial em 
diferentes campos de sensação corporal: 
uma mentira fria (tato) e amarga (paladar); uma gargalhada (audição) luminosa (visão). 


h) Alterações semânticas por influência de um fato de civilização — cor [6] (saber, 
guardar, ter de cor = de memória) relembra-nos a época em que a anatomia antiga fazia 


do coração a sede dos sentimentos, da inteligência, da memória. 
i) Etimologia popular ou associativa — a tendência que o falante — culto ou inculto — 
revela em aproximar uma palavra a um determinado significado, com o qual 
verdadeiramente não se relaciona: 
inconteste (= sem testemunho) passa a sinônimo de “incontestável”; falaz (= falso, 
enganador) é aproximado de ‘falador’. 


2. Figuras de pensamento 
a) Antítese — oposição de palavras ou ideias: um riso de tormenta ; uma alegria dolorosa ; 
tinha um olhar angelical e uma mente diabólica. 
b) Apóstrofe — invocação a seres reais ou imaginários: 
Oh, tu que tens de humano o gesto e o peito ; Meu Deus, mostre-me um caminho. 


c) Hipérbole — expressão que envolve um exagero: 
Ela é um poço de vaidade . 


d) Ironia — dizer algo por expressão às avessas: 
“Bonito!” (como expressão de reprovação). 


e) Oximoro — figura em que se combinam palavras de sentido oposto que parecem 
excluir-se mutuamente, mas que, no contexto, reforçam a expressão: 
obscura claridade , silêncio ensurdecedor . 


f) Paradoxo — consiste na expressão de pensamentos antitéticos aparentemente 
absurdos: 
Vivo sem viver em mim . 


g) Prosopopeia ou personificação — figura que consiste em dar vida a coisa inanimada, 
ou atribuir características humanas a objetos, animais ou mortos: 
Minha experiência diz o contrário do que me dizem ; O relógio cansou de trabalhar ; “As 
estrelas , grandes olhos curiosos, espreitavam através da folhagem.” [Eça de Queirós] 


Além dessas figuras ocorrem expressões e termos usados em algumas ciências da 
linguagem, como os seguintes: 

a) Eu lírico — primeira pessoa gramatical fictícia não identificável com o autor. 

b) Função fática (ou de contato ) — função da linguagem que interrompe, enlaça ou dá 
novos aspectos à mensagem. A função fática está centrada na eficiência do canal de 
comunicação e faz uso de palavras ou expressões que buscam checar e prolongar o 
contato entre emissor e destinatário. São exemplos: Alô! , Entenderam? , Sério? , Olha... , 
Veja bem... , Está me ouvindo? , Como é? , entre outros. 

c) Função referencial — função da linguagem que consiste em o emissor se restringir a 
assinalar os fatos de modo objetivo. A mensagem está centrada naquilo de que se fala, 
normalmente com o uso da 3.º pessoa. Muito usada em matéria jornalística e em textos 
científicos. 


d) Hiperônimo — vocábulo de sentido mais genérico em relação a outro, com o qual tem 
traços semânticos comuns. Por exemplo: assento é hiperônimo de cadeira , de poltrona , 
etc.; animal é hiperônimo de leão ; flor é hiperônimo de malmequer , de rosa , etc. 


e) Hipónimo — vocábulo de sentido mais específico em relação a outro, com o qual tem 
traços semânticos comuns. Por exemplo: cadeira é hipônimo de assento ; leão é hipônimo de 
animal, etc. 


f) Metalinguagem — utilização da linguagem para falar da própria linguagem (por 


exemplo, um texto que fale de como devemos escrever). 


OUTROS ASPECTOS SEMANTICOS 


a) Polissemia 

E o fato de haver uma só forma (significante) com mais de um significado unitário 
pertencentes a campos semânticos diferentes: manga (de camisa ou de candeeiro) — 
manga (fruto) — manga (= bando, ajuntamento) — manga (parede). 

E preciso não confundir a polissemia léxica ou homofonia com variação semântica ou 
polivalência no falar (ato de fala), que consiste na diversidade de acepções (sentidos) de 
um mesmo significado da língua segundo os valores contextuais, ou pela designação, isto 
é, graças ao conhecimento dos “estados de coisas” extralinguísticos: o leão do circo e o 
leão do imposto de renda. 


b) Homonímia 

Por homonímia entende a tradição: “propriedade de duas ou mais formas, inteiramente 
distintas pela significação ou função, terem a mesma estrutura fonológica, os mesmos 
fonemas, dispostos na mesma ordem e subordinados ao mesmo tipo de acentuação”; 
como exemplo: um homem são , São Jorge, são várias as circunstâncias; manga (fruta), 
manga (parte do vestuário), etc. 

Dentro da homonímia, alude-se, em relação à língua escrita, aos homófonos 
distinguidos por ter cada qual um grafema diferente, de acordo com o sistema 
ortográfico: coser ‘costurar’, cozer ‘cozinhar’; expiar ‘sofrer’, espiar “olhar sorrateiramente’; 
seção “divisão”, sessão ‘reunião’, cessão ‘ato de ceder”, “concessão”. 


c) Sinonímia 

É o fato de haver mais de uma palavra com semelhante significação, podendo uma estar 
em lugar da outra em determinado contexto, apesar dos diferentes matizes de sentido ou 
de carga estilística: casa , lar , morada , residência , mansão . 


d) Antonímia 
E o fato de haver palavras que entre si estabelecem uma oposição contraditória (vida ; 
morte ), contrária (chegar ; partir ) ou correlativa (irmão ; irmã ). 


e) Paronímia 

É o fato de haver palavras parecidas na sua estrutura fonológica e diferentes no 
significado. Os parônimos dão margem a frequentes erros de impropriedade lexical: 
descrição (ato de descrever) e discrição (qualidade de quem é discreto); emergir (ir de 
dentro para fora ou para a superfície) e imergir (ir de fora para dentro, para o fundo); 
iminente ( pendente, próximo para acontecer) e eminente (ilustre); infringir 
(transgredir, violar) e infligir (aplicar pena, castigo); intimorato ( destemido, intrépido) 
e intemerato ( puro, imaculado); proscrever ( proibir) e prescrever ( aconselhar); 
ratificar (confirmar) e retificar (corrigir); tráfego (trânsito) e tráfico (comércio). 


B) Compreensão e interpretação de textos (intelecção 
textual) 


O falar em geral, do plano universal da linguagem, implica falar segundo as regras 
elementares do pensar em conformidade com o conhecimento que as pessoas têm do 
mundo e das coisas nele existentes. Temos de ser congruentes no falar e no entender os 
outros. Bom exercício desta atividade é a interpretação e a compreensão de textos escritos. 

Cabe dizer que a intelecção textual é uma habilidade que vem sendo cada vez mais 
exigida nos concursos, especialmente porque se o candidato capta a intencionalidade do 
comunicador, seja por meio da linguagem verbal (escrita ou falada) e não verbal 
(imagem, cor, gestual, som, corporal, etc.), seja pela combinação das duas, ele mostrará, 
também, nas entrelinhas, que conhece a gramática da língua e a domina de tal forma 
que é capaz de integrá-la à correta compreensão textual. 


OS DEZ MANDAMENTOS PARA ANÁLISE DE TEXTOS NUM TESTE DE 
INTERPRETAÇÃO 


1. Ler duas vezes o texto. A primeira para tomar contacto com o assunto; a segunda 
para observar como o texto está articulado, desenvolvido, exposto. 

2. Observar que um parágrafo em relação ao outro pode indicar uma continuação ou 
uma conclusão ou, ainda, uma falsa oposição. 

3. Sublinhar, em cada parágrafo, a ideia mais importante (tópico frasal). 

4. Ler com muito cuidado os enunciados das questões para entender direito a 
intenção do que foi pedido. 

5. Sublinhar palavras como: erro , incorreto , correto , etc., para não se confundir no 
momento de responder à questão. 

6. Escrever, ao lado de cada parágrafo ou de cada estrofe, a ideia mais importante 
contida neles. 

7. Não levar em consideração o que o autor quis dizer, mas sim o que ele disse, 
escreveu. 

8. Examinar com atenção a introdução e/ou a conclusão, se o enunciado mencionar 
tema ou ideia principal . 

9. Preocupar-se com o desenvolvimento, se o enunciado mencionar argumentação . 
10. Tomar cuidado com os vocábulos relatores (os que remetem a outros vocábulos do 
texto: pronomes relativos, pronomes pessoais, pronomes demonstrativos, etc.). 

COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS 


Compreensão de texto — consiste em analisar o que realmente está escrito, ou seja, 
coletar dados do texto. 

Interpretação de texto — consiste em saber o que se infere (conclui) do que está 
escrito. 


TRÊS ERROS CAPITAIS NA ANÁLISE DE TEXTOS 


1. Extrapolação 


E o fato de se fugir do texto. Ocorre quando se interpreta o que não está escrito. Muitas 
vezes são fatos reais, mas que não estão expressos no texto. Deve-se ater somente ao que 
está relatado. 


2. Redução 
E o fato de se valorizar uma parte do contexto, deixando de lado a sua totalidade. Deixa- 
se de considerar o texto como um todo para se ater apenas à parte dele. 


3. Contradição : 
E o fato de se entender justamente o contrário do que esta escrito. E bom que se tome 


D. 


cuidado com algumas palavras, como: “pode”; “deve”; “não”; verbo “ser”, etc. 
LINGUÍSTICA TEXTUAL 


Para não se ser ludibriado pela articulação do contexto, é necessário que se esteja atento 
à coesão e à coerência textuais. 


Coesão textual é o que permite a ligação entre as diversas partes de um texto. Pode-se 
dividir em três segmentos: coesão referencial , coesão sequencial e coesão recorrencial . 

1. Coesão referencial — é a que se refere a outro(s) elemento(s) do mundo textual: De 
você só quero isto : a sua amizade (antecipação de uma palavra gramatical > “isto” = 
“a sua amizade”). 

2. Coesão sequencial — é feita por conectores ou operadores discursivos, isto é, 
palavras ou expressões responsáveis pela criação de relações semânticas (causa, 
condição, finalidade, etc). São exemplos de conectores: mas , dessa forma , portanto , 
então , etc.: Ele é rico, mas não paga as suas dívidas. (O vocábulo “mas” não faz 
referência a outro vocábulo; apenas conecta [liga] uma ideia a outra, transmitindo a 
ideia de compensação .) 

3. Coesão recorrencial — é realizada pela repetição de vocábulos ou de estruturas 
frasais semelhantes: Os carros corriam, corriam, corriam . 

Coerência textual é a relação que se estabelece entre as diversas partes do texto, 
criando uma unidade de sentido. Está ligada ao entendimento, à possibilidade de 
interpretação daquilo que se ouve ou lê. 

Um fato normal é a coesão textual levar à coerência; porém pode haver texto com a 
presença de elementos coesivos, e não apresentar coerência. 

Veja o texto: O presidente George W. Bush está descontente com o grupo Talibã. Estes 
eram estudantes da escola fundamentalista. Eles, hoje, governam o Afeganistão. Os 
afegãos apoiam o líder Osama Bin Laden. Este foi aliado dos Estados Unidos quando da 
invasão da União Soviética ao Afeganistão. 

Comentário: Ninguém pode dizer que falta coesão a este parágrafo. Mas de que se 
trata mesmo? Do descontentamento do presidente dos Estados Unidos? Do grupo Talibã? 
Do povo afegão? Do Osama Bin Laden? Embora o parágrafo tenha coesão, não apresenta 
coerência, entendimento. 


Obs. : Pode ainda um texto apresentar coerência e não apresentar elementos coesivos. 
INTERTEXTUALIDADE OU POLIFONIA 


Consiste em apresentar a fala de outra pessoa, ou do próprio autor em outro texto. 

Pode ser expressa por meio de paráfrases (reprodução de um enunciado de forma 
diversa, geralmente mais extensa, mas sem alterar seu sentido, com o intuito de 
esclarecer), ou paródias (obra que imita outra no tema, na estrutura, no vocabulário, 
etc., com intenção satírica ou jocosa), ou citações (transcrição de outro texto, ou 
referência a ele). 


No poema “Escapulário”, de Oswald de Andrade (“No Pão de Açúcar / De cada dia / 
Dai-nos Senhor [...]), observa-se que a intertextualidade aparece sob a forma de paródia 
do discurso religioso. 

TIPOLOGIA TEXTUAL 


Pode-se dizer que existem basicamente três tipos de texto: o descritivo , o narrativo e o 
dissertativo . 


1. Texto descritivo 

A descrição assemelha-se ao retrato, procura transmitir ao leitor a imagem que se tem de 

um ser mediante a percepção dos cinco sentidos: tato, gustação, olfato, visão e audição. 
Exemplo: 
“Eram sapatos de homem, de bico fino, sem cadarço, de couro marrom. Ainda novos. 
Porém recobertos de uma poeira fina, parecendo açúcar de confeiteiro.” [Heloisa 
Seixas, Revista de Domingo , Jornal do Brasil, 21/10/2001] 


2. Texto narrativo 
A narração é a forma de composição que consiste no relato de um fato real ou 
imaginário. O texto narrativo compõe-se de exposição, enredo e desfecho; e os elementos 
centrais são as personagens, as ações e as ideias. 
Exemplo: 
“Há coisas que só acontecem nos Estados Unidos. A Federal Aviation Association , FAA, 
investiga como um porco — isso mesmo, um porco — de 135 kg conseguiu embarcar 
na primeira classe de um Boeing 757. E mais, nele viajou por seis horas. Segundo os 
relatos, o animal foi embarcado no dia 17 de outubro no voo 107 sem escalas da 
companhia US Airways que saiu da Filadélfia para Seatle.” [Jornal do Brasil , 
1/11/2000] 


3. Texto dissertativo 
A dissertação é a forma de composição que consiste na posição pessoal sobre 
determinado assunto. O discurso dissertativo pode ser: 


a) expositivo : consiste numa apresentação, explicação, sem o propósito de convencer o 
leitor. Não há intenção expressa de criar debate, pela contestação de posições contrárias 
às nossas. 
Exemplo: 
“Eu, se tivesse um filho, não me meteria a chefiá-lo como se ele fosse um soldado de 
chumbo. Teria que lhe dar uma certa autonomia, para que pudesse livremente 
escolher o seu clube de futebol, procurar os seus livros, opinar à mesa, sem que esta 
aparência de liberdade fosse além dos limites. Não queria que parecesse um ditador, 
nem tampouco um escravo. 
Os meninos mandões e os meninos passivos são duas deformações desagradáveis.” 
[Edições O Cruzeiro — O Vulcão e a Fonte | 


b) argumentativo : consiste numa opinião que tenta convencer o leitor de que a razão está 
do lado de quem escreveu o texto. Para isso, lança-se mão de um raciocínio lógico, 
coerente, baseado na evidência de provas. 
Exemplo: 
“Em geral as pessoas morrem em torno dos trinta anos e são sepultadas por volta dos 
setenta. Leva quarenta anos para os outros perceberem que aquela pessoa está morta. 
Lembre-se: a vida é sempre uma incerteza. Somente o que é morto é certo, fixo, 
sólido.” [Revista Motivação & Sucesso , Empresa ANTHROPOS Consulting] 


C) Seleção de questões 


1) (Especialista Legislativo — FGV — ALERJ) 


Em todas as frases abaixo há estrangeirismos; indique o item em que se afirma 
corretamente algo sobre o estrangeirismo sublinhado: 

(A) “O currículo foi entregue à secretária do colégio” / adaptação gráfica da forma latina 
curriculum ; 

(B) “O álibi apresentado ao juiz foi o suficiente para inocentar o acusado” / utilização da 
forma latina original; 

(C) “O xampu era vendido pela metade do preço” / tradução da forma inglesa shampoo ; 
(D) “As aulas de marketing eram as mais interessantes” / adequação gráfica de palavra 
inglesa; 

(E) “Os encontros dos adolescentes eram sempre no mesmo point da praia” / tradução de 
palavra portuguesa. 


2) (FEPESE — Prefeitura de Balneário Camboriú — SC — Analista Legislativo) 


Assinale a alternativa que apresenta o vício de linguagem da frase “Ele prendeu o 
delinquente em sua casa”. 

(A) colisão 

(B) cacófato 

(C) pleonasmo 

(D) barbarismo 

(E) ambiguidade 


3) (Orhion Consultoria — Prefeitura de Jaguariúna — SP — Procurador Jurídico) 


Hino Nacional Brasileiro 
Ouviram do Ipiranga as margens plácidas 
De um povo heroico o brado retumbante, 

E o sol da liberdade, em raios fúlgidos, 
Brilhou no céu da pátria nesse instante. 
Se o penhor dessa igualdade 
Conseguimos conquistar com braço forte, 

Em teu seio, ó liberdade, 

Desafia o nosso peito a própria morte! 
Ó pátria amada, 
Idolatrada, 

Salve! Salve! 

Brasil, um sonho intenso, um raio vívido 
De amor e de esperança à terra desce, 
Se em teu formoso céu, risonho e límpido, 
A imagem do cruzeiro resplandece. 
Gigante pela própria natureza, 


Es belo, és forte, impávido colosso, 
E o teu futuro espelha essa grandeza. 
Terra adorada, 
Entre outras mil, 
És tu, Brasil, 
Ó pátria amada! 
Dos filhos deste solo és mãe gentil, 
Pátria amada, 
Brasil! 
Deitado eternamente em berço esplêndido, 
Ao som do mar e à luz do céu profundo, 
Fulguras, ó Brasil, florão da América, 
Iluminado ao sol do novo mundo! 
Do que a terra mais garrida 
Teus risonhos, lindos campos têm mais flores; 
“Nossos bosques têm mais vida”, 
“Nossa vida” no teu seio “mais amores”. 
Ó pátria amada, 
Idolatrada, 
Salve! Salve! 
Brasil, de amor eterno seja símbolo 
O lábaro que ostentas estrelado, 
E diga o verde-louro dessa flâmula 
— Paz no futuro e glória no passado. 
Mas, se ergues da justiça a clava forte, 
Verás que um filho teu não foge à luta, 
Nem teme, quem te adora, a própria morte. 
Terra adorada 
Entre outras mil, 
És tu, Brasil, 
Ó pátria amada! 
Dos filhos deste solo és mãe gentil, 
Pátria amada, 
Brasil! 
DUQUE-ESTRADA , Joaquim Osório. Hino Nacional Brasileiro. 
Disponível em: <http://www2.planalto.gov.br/conheca-a-presidencia/ 
acervo/simbolos-nacionais/hinos/hino-nacional-brasileiro-1/view >. 
Assinale a alternativa CORRETA que contém a figura de linguagem que pode ser 
observada na primeira estrofe: 
(A) zeugma e hipérbato 
(B) hipérbato e prosopopeia 
(C) hipérbato e metonímia 
(D) aliteração e zeugma 


4) (FEPESE — CIDASC — Médico Veterinário) 


Assinale a alternativa que apresenta correta análise do vício de linguagem presente. 
(A) Sua rúbrica está ilegível! (arcaísmo) 

(B) Ele advinhou o que eu queria lhe contar. (barbarismo) 

(C) Nunca gaste além do necessário, pois o tempo é de economia! (pleonasmo) 

(D) Subiu para cima e viu uma surpresa inesperada. (cacófato) 

(E) Pedro, pedreiro, pintor, patriota pinta paisagens paradisíacas. (obscuridade) 


5) (Makiyama — SESCOOP — Analista de Compras e Licitações) 


Analise as orações a seguir: 

I. O pai ordenou que o garoto entrasse para dentro imediatamente. 
II. Todas as professoras foram unânimes na decisão. 

NI. Amanhã você deve retornar novamente ao trabalho. 

IV. Ana deve encarar seus problemas de frente. 

Qual vício de linguagem se apresenta majoritariamente nas frases acima? 
(A) cacofonia 

(B) arcaísmo 

(C) pleonasmo 

(D) vulgarismo 

(E) solecismo 


6) (IBGE — Analista — Análise de Projetos — Tipo 1 — Superior — FGV Projetos) 


A polissemia — possibilidade de uma palavra ter mais de um sentido — está presente em 
todas as frases abaixo, EXCETO em: 

(A) Não deixe para amanhã o que pode fazer hoje; 

(B) CBN: a rádio que toca a notícia; 

(C) Na vida tudo é passageiro, menos o motorista; 

(D) Os dentes do pente mordem o couro cabeludo; 

(E) Os surdos da bateria não escutam o próprio barulho. 


Leia o texto para responder as questões de números 7 a 9. 

Em 3 de novembro de 1957, a cadela Laika se tornava o primeiro animal da Terra a ser 
colocado em órbita. A bordo da nave soviética Sputnik2, ela morreu horas depois do 
lançamento, mas pôde entrar para a história da corrida espacial. O animal escolhido para 
ir ao espaço era uma vira-latas de 6kg de nome kudriavka. Depois os soviéticos 
decidiram renomeá-la como Laika. Sua cabine tinha espaço para ela ficar deitada ou em 
pé. Comida e água eram providenciadas em forma de gelatina. Ela tinha uma proteção e 
eletrodos para monitorar seus sinais vitais. Os primeiros dados da telemetria mostraram 
que ela estava agitada, mas comia a ração. Apesar de toda a preparação, ela morreu 
devido a uma combinação de superaquecimento e pânico, deixando alguns cientistas 
tristes. 


7) (Câmara Municipal do Recife — Arquiteto — FGV Projetos) 


O texto pode ser incluído entre os textos de tipo: 

(A) narrativo com traços descritivos; 

(B) descritivo com traços dissertativo-expositivos; 

(C) descritivo com traços dissertativo-argumentativos; 
(D) dissertativo argumentativo com traços narrativos; 
(E) dissertativo expositivo com traços descritivos. 


8) (Câmara Municipal do Recife — Arquiteto — FGV Projetos) 


O texto, inicialmente, se refere a uma “cadela” e, mais tarde, se refere a ela como 
“animal”, estabelecendo uma relação de anáfora por meio de um hiperônimo. O mesmo 
aconteceria no seguinte par de palavras: 

(A) soviéticos / russos; 

(B) gelatina / alimento; 

(C) morrer / falecer; 

(D) história / conhecimento; 


(E) espaço / universo. 
9) (Câmara Municipal do Recife — Arquiteto — FGV Projetos) 


No texto há duas ocorrências do vocábulo “mas”; em ambos os casos, esse vocábulo: 
(A) marca uma oposição entre dois segmentos; 

(B) indica posicionamentos críticos diante de algum fato; 

(C) explicita uma relação lógica entre dois termos; 

(D) introduz um aspecto positivo após a citação de algo negativo; 

(E) esclarece alguma ideia anterior. 


10) (Analista Judiciário — Direito — UFMT — TJ — MT) 


Na língua portuguesa, há muitas palavras parecidas, seja no modo de falar ou no de 
escrever. A palavra sessão , por exemplo, assemelha-se às palavras cessão e seção, mas 
cada uma apresenta sentido diferente. Esse caso, mesmo som, grafias diferentes, 
denomina-se homônimo homófono. Assinale a alternativa em que todas as palavras se 
encontram nesse caso. 

(A) conserto, pleito, ótico 

(B) cheque, descrição, manga 

(C) serrar, ratificar, emergir 

(D) taxa, cesta, assento 


11) (Procurador Municipal — FEPESE — Prefeitura de Balneário Camboriú — SC) 


Assinale a alternativa correta sobre parônimos e seus significados 

(A) Infligir (aplicar uma pena); infringir (desobedecer) 

(B) Cede (lugar onde funciona um governo); sede (vontade de beber água) 

(C) Descrição (ser discreto); discrição (representar algo ou alguém por palavras) 
(D) Deferir (discordar); diferir (concordar) 

(E) Comprimento (saudação); cumprimento (extensão) 


12) (IBADE — Professor de Educação Básica 3 — Língua Portuguesa — SEE-PB) 


Obs. : O texto (CORTELLA, Mario Sergio. “Além do ano letivo”. Revista Educação , São 
Paulo, p. 38-38, 01 dez. 2001.) de onde foi retirado o objeto desta questão não foi 
incluído no livro por não ser determinante para a resolução da mesma. 


Em “Se eu contar para eles que tinha seletor, que fazia barulho clac, clac, clac” há um 
recurso expressivo denominado: 

(A) metonímia 

(B) onomatopeia 

(C) hipérbato 

(D) sinédoque 

(E) apóstrofe 


13) (Analista de Finanças e Controle — AFC/STN — ESAF) 


Os trechos a seguir constituem um texto adaptado do Editorial do Jornal do Brasil , 
15/9/2008, mas estão desordenados. Ordene-os nos parênteses e assinale a opção 
correspondente. 

() O resultado desse levantamento aponta para uma elevação da temperatura e para a 
redução das chuvas em parte da Floresta Amazônica, o que poderia transformar, nas 
próximas décadas, a maior e mais importante reserva de biodiversidade mundial num 
imenso semiárido. 


( ) Estudo apresentado em Belém pelo Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE) 
revela dados alarmantes sobre a devastação em dois Estados da Federação: o Pará e o 
Maranhão, que, somados, correspondem a 18% do território brasileiro e a 30% da 
Amazônia Legal. 

( ) Explicando melhor esse resultado: o documento mostra que o clima da região se 
tornará cada vez mais quente e seco, com reduções de chuva que podem ficar entre 2 e 4 
milímetros por dia, no período de 2071-2100, quando comparado com o atual clima da 
região. 

( ) Se no plano interno o país conseguir reverter o cenário dramático antecipado pelos 
relatórios, alcançar um relativo grau de crescimento sustentável e mantiver a política de 
incentivo aos biocombustíveis, o país terá um enorme handicap na hora de cobrar das 
nações mais ricas, historicamente as maiores responsáveis pela poluição global, mas 
também as mais reticentes quanto à aceitação de metas de redução de gases poluentes, o 
uso racional dos recursos naturais. 

( ) A temperatura deve aumentar em toda a região leste do Pará até o Nordeste, 
chegando até 7 graus nas regiões do leste da Amazônia e no norte do Maranhão 
(levando-se em consideração um cenário mais pessimista, com alta concentração de 
gases do efeito estufa) ou até 4 graus acima do atual, em condições mais otimistas. 

(A) 2,3,1,5,4 


14) (Auditor Fiscal da Receita Federal do Brasil — ESAF) 


Os trechos a seguir compõem um texto adaptado do jornal Estado de Minas Gerais , de 
18/2/2014, mas estão desordenados. Assinale nos parênteses a ordem sequencial correta 
em que devem aparecer para compor um texto coeso e coerente. Coloque 1 no trecho 
que deve iniciar o texto e assim sucessivamente. Em seguida, assinale a opção 
correspondente. 

( ) Esse poder Legislativo é o mais apto a ouvir e repercutir a voz das ruas, os desejos e 
as preocupações do povo. E a segurança pública tem se tornado a maior de todas as 
causas que afligem as pessoas, principalmente as que vivem em grandes cidades. 

() Nos últimos anos, com o crescimento do crime praticado por menores, tem crescido o 
número dos que defendem a redução da idade de responsabilidade penal para 16 anos. E 
igualmente veemente a defesa da manutenção da idade atual, 18 anos, o que torna a 
matéria altamente polêmica. 

() Ter a iniciativa de propor e votar leis é uma das funções que a sociedade, por meio da 
Constituição, atribuiu ao Legislativo e espera que esse poder, o mais aberto e 
democrático do regime democrático, cumpra esse papel. 

() Mas todo esse aparato da segurança acionado em defesa do cidadão corre o risco de 
produzir resultados inferiores ao desejado em função de falhas ou de falta de atualização 
da legislação. 

( ) Por isso mesmo são bem-vindas medidas como o reforço do policiamento ostensivo e 
aumento da vigilância e da ação das autoridades para conter a criminalidade. 

() Um dos problemas mais complexos quanto a essa atualização legislativa no Brasil é o 
do menor infrator, que, na maioria das grandes cidades brasileiras, já foi promovido a 
menor criminoso. Há sobre essa questão um grande debate na sociedade brasileira. 

(A) 1, 3, 6, 2, 5, 4 

(B) 2, 


15) (ENEM — Redação e linguagens, códigos e suas tecnologias, matemática e suas 
tecnologias) 


O acervo do Museu da Língua Portuguesa é o nosso idioma, um “patrimônio imaterial” 
que não pode ser, por isso, guardado e exposto em uma redoma de vidro. Assim, o 
museu, dedicado à valorização e difusão da língua portuguesa, reconhecidamente 
importante para a preservação de nossa identidade cultural, apresenta uma forma 
expositiva diferenciada das demais instituições museológicas do país e do mundo, 
usando tecnologia de ponta e recursos interativos para a apresentação de seus conteúdos. 
Disponível em: www.museulinguaportuguesa.org.br . 
Acesso em: 16 ago. 2012 (adaptado). 
De acordo com o texto, embora a língua portuguesa seja um “patrimônio imaterial”, 
pode ser exposta em um museu. A relevância desse tipo de iniciativa está pautada no 
pressuposto de que 
(A) a língua é um importante instrumento de constituição social de seus usuários. 
(B) o modo de falar o português padrão deve ser divulgado ao grande público. 
(C) a escola precisa de parceiros na tarefa de valorização da língua portuguesa. 
(D) o contato do público com a norma-padrão solicita o uso de tecnologia de última 
geração. 
(E) as atividades lúdicas dos falantes com sua própria língua melhoram com o uso de 
recursos tecnológicos. 


16) (ESAF — Escola de Administração Fazendária — Analista de Planejamento e 
Orçamento) 


Leia os trechos que se seguem e ordene-os de modo a preservar a coerência e a coesão 
textual. 

( ) Desde então, Bruna nunca mais deixou de usar Avonex, nome comercial da 
betainterferona 1, medicamento de alto custo fornecido pelo Sistema Unico de Saúde 
(SUS). 

( ) Com esclerose múltipla, a publicitária Bruna Rocha Silveira foi aprovada para 
doutorado em educação na Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). 

() A ponto de desistir do curso, passou a experimentar uma medicação. 

() A doença forçava-a a andar com uma bengala e provocava tremores nas mãos, o que 
dificultava a locomoção e a impedia de fazer anotações em aula. 

() Então, os tremores desapareceram e ela pôde passar a andar sem a bengala. 
(Adaptado da reportagem “Luta para tratar a esclerose múltipla”, de Warner Bento Filho, 
Correio Braziliense. 1 ago. 2015) 


17) (ENEM — Exame Nacional do Ensino Médio) 


Um dia, meu pai tomou-me pela mão, minha mãe beijou-me a testa, molhando-me de 
lágrimas os cabelos e eu parti. Duas vezes fora visitar o Ateneu antes da minha 
instalação. Ateneu era o grande colégio da época. Afamado por um sistema de nutrido 
reclame, mantido por um diretor que de tempos a tempos reformava o estabelecimento, 
pintando-o jeitosamente de novidade, como os negociantes que liquidam para recomeçar 
com artigos de última remessa; o Ateneu desde muito tinha consolidado crédito na 
preferência dos pais, sem levar em conta a simpatia da meninada, a cercar de 
aclamações o bombo vistoso dos anúncios. O Dr. Aristarco Argolo de Ramos, da 
conhecida família do Visconde de Ramos, do Norte, enchia o império com o seu renome 
de pedagogo. Eram boletins de propaganda pelas províncias, conferências em diversos 
pontos da cidade, a pedidos, à substância, atochando a imprensa dos lugarejos, caixões, 
sobretudo, de livros elementares, fabricados às pressas com o ofegante e esbaforido 
concurso de professores prudentemente anônimos, caixões e mais caixões de volumes 
cartonados em Leipzig, inundando as escolas públicas de toda a parte com a sua invasão 


de capas azuis, róseas, amarelas, em que o nome de Aristarco, inteiro e sonoro, oferecia- 
se ao pasmo venerador dos esfaimados de alfabeto dos confins da pátria. Os lugares que 
os não procuravam eram um belo dia surpreendidos pela enchente, gratuita, espontânea, 
irresistível! E não havia senão aceitar a farinha daquela marca para o pão do espírito. 
POMPEIA, Raul. O Ateneu . São Paulo: Scipione, 2005. 

Ao descrever o Ateneu e as atitudes de seu diretor, o narrador revela um olhar sobre a 
inserção social do colégio demarcado pela 

(A) ideologia mercantil da educação, repercutida nas vaidades pessoais. 

(B) interferência afetiva das famílias, determinantes no processo educacional. 

(C) produção pioneira de material didático, responsável pela facilitação do ensino. 

(D) ampliação do acesso à educação, com a negociação dos custos escolares. 

(E) cumplicidade entre educadores e famílias, unidos pelo interesse comum do avanço 
social. 


18) (ENEM — Exame Nacional do Ensino Médio) 


A pátria 
Ama, com fé e orgulho, a terra em que nasceste! 
Criança! Não verás nenhum país como este! 
Olha que céu! Que mar! Que rios! Que floresta! 
A Natureza, aqui, perpetuamente em festa, 
E um seio de mãe a transbordar carinhos. 
Vê que vida há no chão! Vê que vida há nos ninhos, 
Que se balançam no ar, entre os ramos inquietos! 
Vê que luz, que calor, que multidão de insetos! 
Vê que grande extensão de matas, onde impera, 
Fecunda e luminosa, a eterna primavera! 
Boa terra! Jamais negou a quem trabalha 
O pão que mata a fome, o teto que agasalha... 
Quem com o seu suor a fecunda e umedece, 
Vê pago o seu esforço, e é feliz, e enriquece! 
Criança! Não verás país nenhum como este: 
Imita na grandeza a terra em que nasceste! 
BILAC, Olavo. Poesias infantis. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1929. 
Publicado em 1904, o poema “A pátria” harmoniza-se com um projeto ideológico em 
construção na Primeira República. O discurso poético de Olavo Bilac ecoa esse projeto, 
na medida em que: 
(A) a paisagem natural ganha contornos surreais, como o projeto brasileiro de grandeza. 
(B) a prosperidade individual, como a exuberância da terra, independe de políticas de 
governo. 
(C) os valores afetivos atribuídos à família devem ser aplicados também aos ícones 
nacionais. 
(D) a capacidade produtiva da terra garante ao país a riqueza que se verifica naquele 
momento. 
(E) a valorização do trabalhador passa a integrar o conceito de bem-estar social 
experimentado. 


19) (ESAF — Analista Técnico-Administrativo, Arquiteto, Contador, Engenheiro e 
Pedagogo) 
Assinale a opção que constitui introdução coesa e coerente para o texto a seguir. 

Em 
2000, só havia 10 cursos desse tipo. Em 2008, estavam credenciados no Ministério da 
Educação (MEC) 349 cursos de graduação e 255 cursos de pós-graduação lato sensu . Em 
2005, 11 mil pessoas concluíram a licenciatura a distância. Atualmente, os alunos de 
cursos de graduação a distância representam 30% do total de estudantes matriculados 


em licenciaturas. Há seis anos, eles eram 5%. Atualmente, há 1 milhão de estudantes 
cursando a graduação e pós-graduação a distância. Para atender à demanda, o MEC 
acaba de autorizar 40 instituições de ensino a criarem 148,4 mil vagas nessa modalidade 
de ensino. 

O Estado de S. Paulo , 17 jun. 2013 (com adaptações). 
(A) O ensino a distância em cursos de graduação cresceu significativamente nos últimos 
anos. 
(B) Ao final do período letivo, para avaliar o aproveitamento dos alunos, vários cursos 
aplicam provas escritas e provas práticas presenciais, enquanto outros pedem um 
trabalho de conclusão. 
(C) Essa graduação a distância funciona por meio da distribuição de livros e apostilas e 
de uma plataforma na internet que permite aos estudantes acessar aulas e sugestões 
bibliográficas. 
(D) Por terem mensalidades baixas, esses cursos a distância são os mais acessíveis para 
grandes parcelas da população, especialmente nas cidades do interior. 
(E) Os empréstimos educacionais feitos pelo governo com base no Fundo de 
Financiamento Estudantil (Fies) têm uma taxa de juros muito baixa, de 34%. 


20) (ESAF — Analista Técnico-Administrativo, Arquiteto, Contador, Engenheiro e 
Pedagogo) 


Os trechos a seguir compõem um texto adaptado do Editorial da Folha de S.Paulo , de 
17/6/2013, mas estão desordenados. Assinale nos parênteses a ordem correta para 
compor um texto coeso e coerente (coloque 1 no trecho inicial e assim sucessivamente) 
e, em seguida, assinale a opção correta. 

() Diante de um incentivo pecuniário, é de supor que profissionais procurarão os cursos 
por conta própria, com efeitos melhores do que se o aperfeiçoamento fosse imposto a 
todos. 

() Se já não há muita dúvida de que investimentos em educação são vitais para o Brasil 
avançar social e economicamente, ainda estão longe de ser um consenso quais as 
melhores medidas para fazer a qualidade do ensino progredir. 

( ) A iniciativa é oportuna porque um dos vícios pedagógicos nacionais é dar muita 
ênfase a pomposas teorias educacionais e deixar de lado o bom e velho ensinar a ensinar, 
que tem muito mais impacto na vida do aluno e em seus resultados escolares. 

() Essa medida segue fórmula aplicada desde 2012 para professores alfabetizadores, que 
recebem R$ 200 mensais para participar de programas com dois anos de duração. 

() O Ministério da Educação caminha na direção correta para essa qualidade ao propor 
um sistema de bonificação para professores que se submetam a curso de 
aperfeiçoamento. O objetivo é sanar deficiências do docente, com foco em métodos a 
serem utilizados em sala de aula. 

(A)2—4—5—3—1 

(B)3 —5—2—1—4 

(C) 5 — 1 — 4 — 3—2 

(D) 1—2 —3— 5—4 

(Œ) 4— 3—1 — 2—5 


21) (UFPR — Prefeitura Municipal de Colombo — Professor) 


As frases a seguir estão fora de ordem. Numere os parênteses, identificando a sequência 
textual correta. 

( ) Por fim, reinjetou nos corações desses pacientes até 25 milhões de suas próprias 
células. 

( ) Depois de um infarto do miocárdio o tempo urge: se a irrigação sanguínea não for 
restabelecida em poucas horas, os tecidos do coração começam a morrer e sua 
regeneração é impossível. Ao menos era o que se pensava até há pouco. 


( ) Com sua equipe, o médico retirou um pequeno fragmento de tecido do coração dos 
pacientes, isolou suas células-tronco adultas e as multiplicou. 
( ) Recentemente, Eduardo Marbán, cardiologista do Instituto do Coração Cedars-Sinai, 
em Los Angeles (EUA), conseguiu regenerar parcialmente o músculo enfraquecido de 17 
pacientes de infarto, de um total de 25. 
( ) Graças a essa terapia, um ano depois a quantidade de tecido danificado havia sido 
reduzida entre 12% e 24%. As células-tronco se desenvolveram e formaram novos 
tecidos cardíacos. 

Adaptado da Revista GEO, n.º 40, p. 15. 
Assinale a alternativa que apresenta a numeração correta, de cima para baixo. 
(A)5—2—1—4—3. 
(B)4—1—3—2—5. 
(C)4—2—3—5—1. 
(D) 3— 4 — 1 — 2 — 5. 
(Œ)5— 1 —2— 4—3. 


22) (Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior — Analista de 
Comércio Exterior — ESAF) 


Assinale a opção que constitui continuação coesa, coerente e gramaticalmente correta 
para o texto abaixo. 
O governo concedeu R$ 97,8 bilhões em benefícios fiscais a empresas, nos últimos cinco 
anos, e adotou dezenas de medidas para conter a valorização cambial e proteger a 
indústria da concorrência estrangeira — mas tudo isso teve resultados insignificantes, 
como demonstra o fraco desempenho brasileiro no mercado internacional de 
manufaturados. Incapaz de acompanhar o crescimento do mercado interno, a indústria 
de transformação perdeu espaço no Brasil para os concorrentes de fora e cresceu em 
2011 apenas 0,1%, ou quase nada. 

Adaptado do Editorial, O Estado de S.Paulo , 29 mar. 2012. 
(A) Por isso esse protecionismo seja uma forma de compensar a falta de uma estratégia 
minimamente eficaz. O resultado só poderá ser o desperdício de mais dinheiro, esforços 
e oportunidades. 
(B) Esses investidores tomam dinheiro barato na Europa e aplicam no Brasil, em troca de 
juros altos. A ação defensiva, nesse caso, é justificável, embora pouco eficaz. 
(C) Além disso, é consenso entre esses empresários, administradores e governantes que é 
preciso aplicar muito mais dinheiro em máquinas, equipamentos e obras de 
infraestrutura. 
(D) Portanto, diante desse bom desempenho é um erro atribuir os problemas nacionais a 
fatores externos. Mas é preciso responsabilizar os bancos centrais do mundo rico por 
uma parcela importante dos males econômicos do País. 
(E) Sem competitividade, essa indústria é superada pelos produtores instalados nas 
economias mais dinâmicas e mal consegue manter, mesmo na América do Sul, posições 
conquistadas em tempos melhores. 


23) (Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior — Analista de 
Comércio Exterior — ESAF) 


Assinale a opção que preenche de forma coesa, coerente e gramaticalmente correta a 

lacuna do trecho a seguir. 

Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul são mais do que cinco economias emergentes 

em expansão num mundo em crise. Reunidas sob o acrônimo Brics, abrigam mais de 
40% da população global e somam perto de US$ 14 trilhões de PIB, ou seja, quase um 

quinto das riquezas produzidas no planeta. É natural que busquem maior participação no 

cenário internacional — o que seria facilitado por uma atuação conjunta, em bloco. 


instituição permitiria aos países reduzir a dependência econômica em relação aos 
Estados Unidos e à União Europeia, em sérias dificuldades. Mais do que isso, a 
experiência poderia depois ser replicada para dar um pontapé inicial para mudanças 
políticas não apenas voltadas ao desenvolvimento sustentável, como também à 
segurança e à paz no universo, com um rearranjo das regras e dos organismos 
internacionais. 

Adaptado do Correio Braziliense , 27 mar. 2012. 
(A) Maior dos Brics, a China, segunda potência mundial, tem PIB de US$ 7,4 trilhões e 
reservas cambiais superiores a US$ 3 trilhões. Contudo, é uma ditadura que ganha 
mercados mundo afora com vantagens artificiais, como a desvalorização da moeda, o 
yuan, um calo inclusive para o Brasil, invadido por produtos chineses em condições 
desfavoráveis de competitividade. 
(B) Assim, reconhecer a necessidade de promover correções de rumo internas é desafio 
de primeira ordem para os cinco emergentes. Aproximações bilaterais, vale lembrar, 
também terminam por fortalecer o quinteto emergente. 
(C) A Rússia, por sua vez, apresenta desenvolvimento relativo e hoje consolida-se como 
economia de mercado ainda sob olhares desconfiados de parte dos governantes de outros 
países do globo. 
(D) Os demais países têm abismos sociais a superar, problemas de desigualdades 
evidentes, o que deixa o bloco, formalizado ou não, distante da pose de referência 
internacional na questão do desenvolvimento humano. 
(E) Avançar na criação de um banco de desenvolvimento, proposto pelo primeiro- 
ministro indiano, como alternativa ao Banco Mundial — Bird e ao Fundo Monetário 
Internacional — FMI, já seria grande passo. 


24) (Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior — Analista de 
Comércio Exterior — ESAF) 


Assinale a opção em que a reescrita do trecho altera as relações semânticas entre as 
informações do texto. 

(A) Um acúmulo de fatores mais e menos antigos conspirou para deprimir a indústria 
brasileira, especialmente o segmento de transformação, nos últimos anos. + A indústria 
brasileira, especialmente o segmento de transformação, nos últimos anos, foi deprimida 
em decorrência de um acúmulo de fatores mais e menos antigos. 

(B) Infraestrutura precária, custos elevados de mão de obra, carga tributária alta e 
educação insuficiente são alguns dos antigos problemas que afloraram com toda 
intensidade quando a crise internacional acentuou a tendência de apreciação do real e 
aumentou a concorrência mundial. e Quando a crise internacional acentuou a tendência 
de apreciação do real e aumentou a concorrência mundial, antigos problemas afloraram 
com toda intensidade, tais como: infraestrutura precária, custos elevados de mão de 
obra, carga tributária alta e educação insuficiente. 

(C) O custo da mão de obra industrial no Brasil, de US$ 10,08 por hora, é um terço do 
verificado nos Estados Unidos e Japão, mas é maior do que o de países como o México, 
cuja indústria automobilística vem preocupando Brasília, e, naturalmente, do que o da 
China. + E um terço do verificado nos Estados Unidos e Japão, cuja indústria 
automobilística vem preocupando Brasília, o custo da mão de obra industrial no Brasil, 
de US$ 10,08 por hora, mas é maior do que o de países como o México, e, naturalmente, 
do que o da China. 

(D) Nesse espaço de tempo, o câmbio teve uma valorização de 40% em termos reais, 
frente a uma cesta de 15 moedas, o que deixou a indústria brasileira com dificuldades de 
competir não só com a China, mas também com a Alemanha. « O câmbio teve uma 
valorização de 40% em termos reais, frente a uma cesta de 15 moedas, nesse espaço de 
tempo, o que deixou a indústria brasileira com dificuldades de competir não só com a 
China, mas também com a Alemanha. 

(E) Os custos da indústria brasileira vêm subindo continuamente. A folha de salários da 


indústria aumentou 25% desde 2005 em reais, já descontada a inflação. A energia 
elétrica, um importante indicador da infraestrutura, ficou 28% mais cara, apesar da 
abundância de recursos hídricos. Com a valorização do real, os custos tornaram-se ainda 
maiores. * Vêm subindo continuamente os custos da indústria brasileira. Aumentou 25% 
em reais desde 2005, já descontada a inflação, a folha de salários da indústria. Ficou 
28% mais cara, apesar da abundância de recursos hídricos, a energia elétrica, um 
importante indicador da infraestrutura. Os custos tornaram-se ainda maiores com a 
valorização do real. 


25) (Exame Nacional do Ensino Médio — ENEM — 2.º dia — Caderno Amarelo) 


Linotipos 
O Museu da Imprensa exibe duas linotipos. Trata-se de um tipo de máquina de 
composição de tipos de chumbo, inventada em 1884 em Baltimore, nos Estados Unidos, 
pelo alemão Ottmar Mergenthaler. O invento foi de grande importância por ter 
significado um novo e fundamental avanço na história das artes gráficas. A linotipia 
provocou, na verdade, uma revolução porque venceu a lentidão da composição dos 
textos executada na tipografia tradicional, em que o texto era composto à mão, juntando 
tipos móveis um por um. Constituía-se, assim, no principal meio de composição 
tipográfica até 1950. A linotipo, a partir do final do século XIX, passou a produzir 
impressos a baixo custo, o que levou informação às massas, democratizou a informação. 
Promoveu uma revolução na educação. Antes da linotipo, os jornais e revistas eram 
escassos, com poucas páginas e caros. Os livros didáticos eram também caros, pouco 
acessíveis. 

Disponível em: http://portal.in.gov.br. Acesso em: 23 fev. 2013 (adaptado). 
O texto apresenta um histórico da linotipo, uma máquina tipográfica inventada no séc. 
XIX e responsável pela dinamização da imprensa. Em termos sociais, a contribuição da 
linotipo teve impacto direto na 
(A) produção vagarosa de materiais didáticos. 
(B) composição aprimorada de tipos de chumbo. 
(C) montagem acelerada de textos para impressão. 
(D) produção acessível de materiais informacionais. 
(E) impressão dinamizada de imagens em revistas. 


26) (Exame Nacional do Ensino Médio — ENEM — 2.º dia — Caderno Amarelo) 


Talvez pareça excessivo o escrúpulo do Cotrim, a quem não souber que ele possuía um 
caráter ferozmente honrado. Eu mesmo fui injusto com ele durante os anos que se 
seguiram ao inventário de meu pai. Reconheço que era um modelo. Arguiam-no de 
avareza, e cuido que tinham razão; mas a avareza é apenas a exageração de uma virtude, 
e as virtudes devem ser como os orçamentos: melhor é o saldo que o déficit. Como era 
muito seco de maneiras, tinha inimigos que chegavam a acusá-lo de bárbaro. O único 
fato alegado neste particular era o de mandar com frequência escravos ao calabouço, 
donde eles desciam a escorrer sangue; mas, além de que ele só mandava os perversos e 
os fujões, ocorre que, tendo longamente contrabandeado em escravos, habituara-se de 
certo modo ao trato um pouco mais duro que esse gênero de negócio requeria, e não se 
pode honestamente atribuir à índole original de um homem o que é puro efeito de 
relações sociais. A prova de que o Cotrim tinha sentimentos pios encontrava-se no seu 
amor aos filhos, e na dor que padeceu quando morreu Sara, dali a alguns meses; prova 
irrefutável, acho eu, e não única. Era tesoureiro de uma confraria, e irmão de várias 
irmandades, e até irmão remido de uma destas, o que não se coaduna muito com a 
reputação da avareza; verdade é que o benefício não caíra no chão: a irmandade (de que 
ele fora juiz) mandara-lhe tirar o retrato a óleo. 
ASSIS, Machado de. Memórias póstumas de Brás Cubas . Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1992. 


Obra que inaugura o Realismo na literatura brasileira, Memórias póstumas de Brás Cubas 
condensa uma expressividade que caracterizaria o estilo machadiano: a ironia. 
Descrevendo a moral de seu cunhado, Cotrim, o narrador-personagem Brás Cubas refina 
a percepção irônica ao 

(A) acusar o cunhado de ser avarento para confessar-se injustiçado na divisão da herança 
paterna. 

(B) atribuir a “efeito de relações sociais” a naturalidade com que Cotrim prendia e 
torturava os escravos. 

(C) considerar os “sentimentos pios” demonstrados pelo personagem quando da perda da 
filha Sara. 

(D) menosprezar Cotrim por ser tesoureiro de uma confraria e membro remido de várias 
irmandades. 

(E) insinuar que o cunhado era um homem vaidoso e egocêntrico, contemplado com um 
retrato a óleo. 


27) (Ministério da Fazenda — Secretaria Executiva — Analista Administrativo — ANAC 
— ESAF) 


Assinale a opção em que o trecho preenche a lacuna do texto de forma que o torne 
coeso, coerente e gramaticalmente correto. 

O primeiro voo com passageiros da Panair foi feito em 1931, entre as cidades de Belém e 
Rio de Janeiro. Nesta época, todos os pilotos eram americanos. O primeiro piloto 
brasileiro foi o Coronel Luis Tenan, que assumiu o comando de uma das aeronaves em 
1935. Antes disso, a Panair chegou até a Amazônia e sua atuação naquela região foi 
fundamental para que o governo levasse alimentos e remédios a pontos quase 
inatingíveis da selva. 


Para fazer essa travessia, a empresa tinha à disposição os modernos Constellations. O 
primeiro voo foi realizado em 27 de abril de 1941. O destino era Londres, mas antes 
houve paradas nas cidades de Recife, Dakar, Lisboa e Paris. Em menos de três anos 
depois desta viagem inaugural, a Panair já havia realizado mil voos para a Europa, 
transportando mais de 60 mil passageiros. 

< http://www .areliquia.com.br//Artigos%20Anteriores/58Panair.htm >. Acesso em: 13 dez. 

2015 (com adaptações). 
(A) Mas, nem só de sucesso foi escrita a história da Panair. No início dos anos 50, alguns 
acidentes sérios começaram a causar problemas às companhias aéreas, mas a Panair foi 
uma das empresas que sofreram acidentes mais graves, com grande número de vítimas 
fatais. 
(B) Do dia para a noite quase cinco mil pessoas perderam seus empregos e uma boa parte 
delas, a razão de viver. O sofrimento foi grande por causa do relacionamento afetuoso 
entre a diretoria e os empregados, cultivado durante os 35 anos de existência da Panair. 
Era como se fossem uma grande família. 
(C) Esses tristes acontecimentos contribuíram para abalar a confiança que o povo 
brasileiro depositava na Panair, considerada um verdadeiro orgulho nacional. Mas sua 
imagem não seria afetada ao ponto de “esfriar” o amor que havia entre aqueles aviões, 
comandantes e comissárias com a nossa gente. 
(D) Depois de dominar o mercado interno e inaugurar hangares e aeroportos nas 
principais cidades brasileiras, a Panair volta-se, a partir de 1941, para as rotas 
internacionais, principalmente cruzando o Atlântico. 
(E) Foram os aviões da Panair que transportaram a seleção brasileira para as vitoriosas 
campanhas nas copas de 58 e 62, realizadas respectivamente na Suécia e no Chile. 


Considere o texto abaixo para responder às questões de números 28 a 36 
Segundo o filósofo americano Michael Sandel, da Universidade Harvard, estamos em 
uma época em que todas as relações, sejam emocionais, sejam cívicas, estão tendendo a 


ser tratadas pela lógica da economia de mercado. Diz ele que passa da hora de abrir-se 
um amplo debate sobre o processo que, “sem que percebamos, sem que tenhamos 
decidido que é para ser assim, nos faz mudar de uma economia de mercado para uma 
sociedade de mercado”. Já chegamos a ela? Felizmente ainda não, mas estamos a 
caminho. 
A economia de mercado é o corolário da democracia no campo das atividades 
produtivas. Mas o que seria uma “sociedade de mercado”? E uma sociedade em que os 
valores sociais, a vida em família, a natureza, a educação, a saúde, até os direitos cívicos 
podem ser comprados e vendidos. Em resumo, uma sociedade em que todas as relações 
humanas tendem a ser mediadas apenas pelo seu aspecto econômico. 
Sandel reafirma sempre que, com todos os seus defeitos, o mercado ainda é a forma mais 
eficiente de organizar a produção e de distribuir bens. Reconhece que a adoção de 
economias de mercado levou a prosperidade a regiões do globo que nunca a haviam 
conhecido. Enfatiza, também, que, junto a essa economia de mercado, vem quase sempre 
o desenvolvimento de instituições democráticas, ambas baseadas na liberdade. Os riscos 
apontados são, segundo ele, de outra natureza. Ele alerta para o fato de que, por ser tão 
eficiente na economia, a lógica econômica está invadindo todos os outros domínios da 
vida em sociedade. 

Adaptado de: Jones Rossi e Guilherme Rosa. 

Veja, 21 nov. 2012. p. 75-77. 
28) (Ministério Público do Estado do Amazonas — Agente Técnico Economista — FCC- 
Fundação Carlos Chagas) 


O filósofo citado no texto 

(A) censura certa tendência das economias de mercado em sociedades mais 
desenvolvidas, que acabam interferindo no mercado interno de nações menos 
privilegiadas economicamente. 

(B) defende uma eventual sociedade de mercado caracterizada pela evolução das 
relações econômicas, em que tudo, incluindo-se até mesmo os valores, deve ser 
comercializado. 

(C) reconhece o valor da economia de mercado, porém se preocupa com a tendência 
atual de comercialização dos valores sociais, fato que tende a desvirtuá-los. 

(D) aceita a interferência das regras da economia em todos os campos da atividade 
humana, ainda que seja necessário incluir os valores sociais nas mesmas condições de 
bens e de produtos. 

(E) afirma que a liberdade democrática presente em uma sociedade de mercado justifica 
a comercialização, tanto de bens e de produtos, quanto dos valores que norteiam essa 
sociedade. 


29) (Ministério Público do Estado do Amazonas — Agente Técnico Economista — FCC- 
Fundação Carlos Chagas) 


Conclui-se corretamente do texto que 

(A) sociedades bem desenvolvidas são aquelas que conseguem valorizar as relações 
humanas de acordo com as leis da economia de mercado. 

(B) valores sociais vêm se transformando, atualmente, em objetos de transações 
comerciais, segundo a lógica de mercado. 

(C) economia de mercado e sociedade de mercado são conceitos que se fundiram 
atualmente, pois o preço direciona todas as transações de compra e venda. 

(D) sociedade de mercado é aquela que recebe, atualmente, os benefícios conjuntos da 
economia e da democracia, gerados pela economia de mercado. 

(E) relações humanas podem ser objetos habituais de negociação entre partes 
interessadas, em respeito à liberdade democrática vigente na economia de mercado. 


30) (Ministério Público do Estado do Amazonas — Agente Técnico Economista — FCC- 


Fundação Carlos Chagas) 


Em relação ao segundo parágrafo, é correto afirmar: 

(A) insiste na importância econômica prioritária dos fenômenos sociais. 
(B) traz informações referentes ao filósofo citado anteriormente. 

(C) retoma a importância do atual desenvolvimento econômico. 

(D) contém uma opinião destinada a criticar o que vem sendo exposto. 
(E) introduz esclarecimentos necessários à compreensão do assunto. 


31) (Ministério Público do Estado do Amazonas — Agente Técnico Economista — FCC- 
Fundação Carlos Chagas) 


A economia de mercado é o corolário da democracia no campo das atividades 
produtivas. A constatação que justifica a afirmativa acima, considerando-se o contexto, 
está na 

(A) lógica econômica que abrange as relações humanas existentes na sociedade. 

(B) prosperidade observada em várias regiões do globo. 

(C) abrangência mundial de uma economia de mercado. 

(D) liberdade em que se baseia a economia de mercado. 

(E) organização e na distribuição de bens a todas as regiões do planeta. 


32) (Ministério Público do Estado do Amazonas — Agente Técnico Economista — FCC- 
Fundação Carlos Chagas) 


Os riscos apontados são, segundo ele, de outra natureza. (último parágrafo) 

A outra natureza a que se refere o filósofo diz respeito 

(A) ao desenvolvimento econômico resultante da comercialização de quaisquer bens, 
inclusive os valores cívicos, observado em várias regiões do globo. 

(B) à ausência de um amplo debate sobre as vantagens obtidas por uma sociedade de 
mercado ao adotar as regras estabelecidas pela economia de mercado. 

(C) aos novos rumos a serem definidos em uma sociedade democrática, no sentido de 
que suas instituições preservem os valores cívicos. 

(D) à atual tendência observada na sociedade em mediar todas as relações humanas pela 
lógica da economia de mercado. 

(E) a um eventual comprometimento da liberdade democrática que caracteriza a 
economia de mercado, caso esta seja transformada em uma sociedade de mercado. 


33) (Ministério Público do Estado do Amazonas — Agente Técnico Economista — FCC- 
Fundação Carlos Chagas) 


Identifica-se noção de causa no segmento grifado em: 

(A) ... por ser tão eficiente na economia , a lógica econômica está invadindo todos os 
outros domínios da vida em sociedade. 

(B) ... sem que tenhamos decidido que é para ser assim , nos faz mudar de uma 
economia de mercado para uma sociedade de mercado. 

(C) Felizmente ainda não, mas estamos a caminho . 

(D) ... em que os valores sociais, a vida em família, a natureza, a educação, a saúde, até 
os direitos cívicos podem ser comprados e vendidos . 

(E) ... com todos os seus defeitos , o mercado ainda é a forma mais eficiente de organizar 
a produção... 


34) (Ministério Público do Estado do Amazonas — Agente Técnico Economista — FCC- 
Fundação Carlos Chagas) 


. “sem que percebamos, sem que tenhamos decidido que é para ser assim, nos faz 


mudar de uma economia de mercado para uma sociedade de mercado”. 

O segmento transcrito acima constitui 

(A) resumo de todo o desenvolvimento posterior do texto. 

(B) transcrição exata das palavras do filósofo citado no texto. 

(C) hipótese contrária ao que havia sido afirmado anteriormente. 

(D) insistência em uma afirmativa que enumera vantagens da época moderna. 

(E) dúvida quanto ao valor econômico de certos produtos estabelecido pelo mercado. 


35) (Ministério Público do Estado do Amazonas — Agente Técnico Economista — FCC- 
Fundação Carlos Chagas) 


De acordo com o texto, o segmento grifado nas frases abaixo que se refere à expressão 
“sociedade de mercado” é: 

(A) Mas o que seria uma “sociedade de mercado”? (segundo parágrafo) 

(B) ... que nunca a haviam conhecido. (terceiro parágrafo) 

(C) ... estamos em uma época em que todas as relações... (primeiro parágrafo) 

(D) Sandel reafirma sempre que , com todos os seus defeitos... (terceiro parágrafo) 

(E) Já chegamos a ela ? (primeiro parágrafo) 


36) (Ministério Público do Estado do Amazonas — Agente Técnico Economista — FCC- 
Fundação Carlos Chagas) 


Já chegamos a ela? (primeiro parágrafo) 

O verbo flexionado nos mesmos tempo e modo em que se encontra o grifado acima, 
considerando seu emprego no texto, está em: 

(A) ... que, junto a essa economia de mercado, vem quase sempre o desenvolvimento de 
instituições democráticas... 

(B) Felizmente ainda não, mas estamos a caminho. 

(C) ... que a adoção de economias de mercado levou a prosperidade a regiões do globo... 
(D) ... sem que tenhamos decidido... 

(E) Os riscos apontados são, segundo ele, de outra natureza. 


37) (Ministério Público do Estado do Amazonas — Agente Técnico Economista — FCC- 
Fundação Carlos Chagas) 


Muitos economistas acreditam que o mercado não altera a qualidade ou o caráter dos bens. A 
opinião de muitos economistas é verdadeira quando se trata de bens materiais. Bens materiais 
são aparelhos de televisão ou carros. Não é verdade quando se trata de bens imateriais, por 
exemplo, os valores sociais. 

As afirmativas acima estão devidamente articuladas em um parágrafo, com clareza e 
correção, em: 

(A) Contudo muitos economistas acreditam que o mercado não altera a qualidade ou o 
caráter dos bens, é uma opinião verdadeira quando se trata de bens materiais. Como os 
aparelhos de televisão ou carros. Mas também não é verdadeira referindo-se a bens 
imateriais; por exemplo os valores sociais. 

(B) De acordo com a crença de muitos economistas, o mercado não altera a qualidade ou 
o caráter dos bens. Essa opinião é verdadeira em relação aos bens materiais, tais como 
aparelhos de televisão ou carros; não é verdade, porém, quando se trata de bens 
imateriais, como são, por exemplo, os valores sociais. 

(C) O mercado não altera a qualidade ou o caráter dos bens, diz a opinião verdadeira dos 
economistas que acreditam nela. Quando se trata de bens materiais, quer dizer, 
aparelhos de televisão ou carros; não é verdadeira porque se refere aos valores sociais, 
ou bens imateriais, por exemplo. 

(D) Muitos economistas concordam com a crença que o mercado não altera a qualidade 
ou o caráter dos bens materiais; tal como os aparelhos de televisão ou os carros. Que é 


opinião verdadeira, porém não sendo assim quando se referem os bens imateriais, por 
exemplo, como valores sociais. 

(E) A qualidade ou o caráter dos bens não altera o mercado, onde está a crença 
verdadeira de muitos economistas. Com a opinião que os bens materiais, aparelhos de 
televisão ou carros; não acreditando ser verdade para os bens imateriais, como valores 
sociais, por exemplo. 


38) (Ministério Público do Estado do Amazonas — Agente Técnico Economista — FCC- 
Fundação Carlos Chagas) 


Existem vários critérios para aferir a igualdade. 

A igualdade é um conceito complexo. 

A igualdade não se confunde com o igualitarismo. 

O igualitarismo defende que todos devem ser iguais em tudo. 

O igualitarismo rejeita a diversidade da condição humana. 

As afirmativas acima estão articuladas com clareza e correção, mantendo-se o sentido 
original, em: 

(A) A igualdade não se confunde com o igualitarismo, sendo um conceito complexo. Esse 
defende que todos devem ser iguais em tudo, apesar dos vários critérios para aferir a 
igualdade; porém, rejeitando a diversidade da condição humana. 

(B) A igualdade é um conceito complexo, porque existem vários critérios para aferir-lhe. 
O igualitarismo, defendendo que todos devem ser iguais em tudo, não se confunde com 
eles, ao rejeitar a diversidade da condição humana. 

(C) Por ser um conceito complexo, existem vários critérios para aferir a igualdade. Esta 
não se confunde com o igualitarismo, que defende que todos devem ser iguais em tudo, 
rejeitando, assim, a diversidade da condição humana. 

(D) Conceito complexo, visto que existem vários critérios para aferir a igualdade, não se 
confunde com o igualitarismo, em que defende que todos devem ser iguais em tudo. Tal 
como o igualitarismo rejeita, portanto, a diversidade da condição humana. 

(E) Defendendo que todos devem ser iguais em tudo, o igualitarismo rejeita a 
diversidade da condição humana, como a igualdade. Conceito complexo, por existirem 
vários critérios para aferir a igualdade, não se confundindo com o igualitarismo. 


39) (ESPM — Escola Superior de Propaganda e Marketing — prova P — Vestibular) 


Em uma das frases ocorre uma ambiguidade ou duplo sentido. Identifique-a: 

(A) Ex-presidente recorreu ao Comitê da ONU acusando o juiz de violar seus direitos. 

(B) Sem placa orientadora, taxistas evitam corredor de ônibus, mesmo após liberação 
pela Prefeitura. 

(C) “Pokemon Go” leva jogadores à caça em cemitérios e igrejas no Brasil. 

(D) Líderes governamentais com tensões e saias-justas na mala vão à China para o G20. 
(E) O ministro do STF afirmou que os integrantes do Ministério Público Federal devem 
“calçar as sandálias da humildade”. 


40) (ENEM — 1.º dia — Caderno amarelo) 


Segundo quadro 

Uma sala da prefeitura. O ambiente é modesto. Durante a mutação, ouve-se um dobrado e 
vivas a Odorico, “viva o prefeito” etc. Estão em cena Dorotéa, Juju, Dirceu, Dulcinéa, o vigário 
e Odorico. Este último, à janela, discursa. 

ODORICO — Povo sucupirano! Agoramente já investido no cargo do Prefeito, aqui estou 
a receber a confirmação, a ratificação, a autenticação e por que não dizer a sagração do 
povo que me elegeu. 

Aplausos vêm de fora 

ODORICO — Eu prometi que o meu primeiro ato como prefeito seria ordenar a 


construção do cemitério. 
Aplausos, aos quais se incorporam as personagens em cena . 
ODORICO — (Continuando o discurso:) Botando de lado os entretantos e partindo pros 
finalmente, é uma alegria poder anunciar que prafrentemente vocês já poderão morrer 
descansados, tranquilos e desconstrangidos, na certeza de que vão ser sepultados aqui 
mesmo, nesta terra morna e cheirosa de Sucupira. E quem votou em mim, basta dizer 
isso ao padre na hora da extrema-unção, que tem enterro e cova de graça, conforme o 
prometido. 

GOMES, Dias. O bem amado . Rio de Janeiro: Ediouro, 2012. 
O gênero peça teatral tem o entretenimento como uma de suas funções. Outra função 
relevante do gênero, explícita nesse trecho de O bem amado , é 
(A) criticar satiricamente o comportamento de pessoas públicas. 
(B) denunciar a escassez de recursos públicos nas prefeituras do interior. 
(C) censurar a falta de domínio da língua-padrão em eventos sociais. 
(D) despertar a preocupação da plateia com a expectativa de vida dos cidadãos. 
(E) questionar o apoio irrestrito de agentes públicos aos gestores governamentais. 


41) (Poder Judiciário — Tribunal de Justiça de São Paulo — Fundação Vunesp) 


A Policia Militar prendeu, nesta semana, um homem de 37 anos, acusado de. de 
drogas e _ à avó de 74 anos de idade. Ele foi preso em com uma pequena 
quantidade de drogas no bairro Irapuá II, em Floriano, após várias denúncias de 
vizinhos. De acordo com o Comandante do 3.º BPM, o acusado era conhecido na região 
pela atuação no crime. 

www.cidadeverde.com/floriano. Acesso em 23 jun. 2013. Adaptado. 
De acordo com a norma-padrão da língua portuguesa, as lacunas do texto devem ser 
preenchidas, respectivamente, com: 
(A) tráfico... mal-tratos... flagrante 
(B) tráfego... maltratos... fragrante 
(C) tráfego... maus-trato... flagrante 
(D) tráfico... maus-tratos... flagrante 
(E) tráfico... mau-trato... fragrante 


42) (ANAC — Agência Nacional de Aviação Civil — Analista Administrativo — ESAF) 


Em relação às estruturas linguísticas do texto, assinale a opção correta. 
Não vamos discorrer sobre a pré-história da aviação, sonho dos antigos egípcios e 
gregos, que representavam alguns de seus deuses por figuras aladas, nem sobre o 
vulto de estudiosos do problema, como Leonardo da Vinci, que no século XV 
construiu um modelo de avião em forma de pássaro. Pode-se localizar o início da 
aviação nas experiências de alguns pioneiros que, desde os últimos anos do século 
XIX, tentaram o voo de aparelhos então denominados mais pesados do que o ar, 
para diferenciá-los dos balões, cheios de gases, mais leves do que o ar. 
Ao contrário dos balões, que se sustentavam na atmosfera por causa da menor 
densidade do gás em seu interior, os aviões precisavam de um meio mecânico de 
sustentação para que se elevassem por seus próprios recursos. O brasileiro Santos 
Dumont foi o primeiro aeronauta que demonstrou a viabilidade do voo do mais 
pesado do que o ar. O seu voo no “14-Bis” em Paris, em 23 de outubro de 1906, na 
presença de inúmeras testemunhas, constituiu um marco na história da aviação, 
embora a primazia do voo em avião seja disputada por vários países. 

<http://www/portalbrasil.net historia.htm >. Acesso em: 13 dez. 2015. Com adaptações. 

(A) O emprego de vírgula após “Vinci”, no trecho (como Leonardo da Vinci, que no 

século XV construiu um modelo de avião em forma de pássaro.) justifica-se para isolar 

oração subordinada de natureza restritiva. 


(C) A substituição de “então”, no trecho (tentaram o voo de aparelhos então 
denominados mais pesados do que o ar, para diferenciá-los dos balões, cheios de gases, 
mais leves do que o ar.) por “naquela época” prejudica as informações originais do texto. 
(D) Em “se sustentavam”, no trecho, (Ao contrário dos balões, que se sustentavam na 
atmosfera por causa da menor densidade do gás em seu interior, ) e “se elevassem”, no 
trecho (os aviões precisavam de um meio mecânico de sustentação para que se 
elevassem por seus próprios recursos. ) o pronome “se” indica voz reflexiva. 

(E) O núcleo do sujeito de “constituiu” é 14-Bis, no trecho, (O seu voo no “14-Bis” em 
Paris, em 23 de outubro de 1906, na presença de inúmeras testemunhas, constituiu um 
marco na história da aviação, embora a primazia do voo em avião seja disputada por 
vários países.). 

43) (CONSULPLAN — Câmara de Belo Horizonte — MG — Procurador) 


Obs.: O texto (BRUM, Eliane. “O despreparo da geração mais preparada”. Portal Raízes. 
Disponível em: <https://www.portalraizes.com/28-2/>.) de onde foi retirado o objeto desta 
questão não foi incluído no livro por não ser determinante para a resolução da mesma. 

No título do texto (“O despreparo da geração mais preparada”), a autora utiliza palavras 

que são formadas a partir de um mesmo radical “despreparo” e “preparada”. O prefixo 

empregado em uma delas possui o mesmo sentido expresso pelo destacado em: 

(A) ateu, inativo. 

(B) decair, decrescer. 

(C) aversão, amovível. 

(D) adventício, contrasselar 


44) (ENEM — Redação e linguagens, códigos e suas tecnologias, matemática e suas 
tecnologias) 


Apesar de 
Não lembro quem disse que a gente gosta de uma pessoa não por causa de, mas apesar 
de. Gostar daquilo que é gostável é fácil: gentileza, bom humor, inteligência, simpatia, 
tudo isso a gente tem em estoque na hora em que conhece uma pessoa e resolve 
conquistá-la. Os defeitos ficam guardadinhos nos primeiros dias e só então, com a 
convivência, vão saindo do esconderijo e revelando-se no dia a dia. Você então descobre 
que ele não é apenas gentil e doce, mas também um tremendo casca-grossa quando trata 
os próprios funcionários. E ela não é apenas segura e determinada, mas uma chorona que 
passa 20 dias por mês com TPM. E que ele ronca, e que ela diz palavrão demais, e que 
ele é supersticioso por bobagens, e que ela enjoa na estrada, e que ele não gosta de 
criança, e que ela não gosta de cachorro, e agora? Agora, convoquem o amor para 
resolver essa encrenca. 

MEDEIROS, M. Revista O Globo , n.º 790, jun. 2011 (adaptado). 
Há elementos de coesão textual que retomam informações no texto e outros que as 
antecipam. Nos trechos, o elemento de coesão sublinhado que antecipa uma informação 
do texto é 
(A) “Gostar daquilo que é gostável é fácil [...]”. 
(B) “[...] tudo isso a gente tem em estoque [...]”. 
(C) “[...] na hora em que conhece uma pessoa [...]”. 
(D) “[...] resolve conquistá-la ”. 
(E) “[...] para resolver essa encrenca”. 


45) (ESAF — Escola de Administração Fazendária — Analista de Planejamento e 
Orçamento) 


Numere os fragmentos abaixo, de maneira a compor um texto coeso e coerente. 
( ) Este parece ser um problema para um país que, a partir de 1992, quer-se dentro de 
um mundo globalizado. 
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( ) Um dos pontos dominantes é o grande número de resenhas de livros “clássicos” 
traduzidos pela primeira vez no Brasil. 
( ) E verdade que o número de editoras citadas no Mais! é maior, mas o espaço é 
regionalizado, com a hegemonia dos lançamentos das editoras do eixo Rio-São Paulo. 
() Aqui há um rebaixamento de um procedimento modernista: sabemos que o intelectual 
modernista pode ser pensado como um tradutor, como um pedagogo, e o que acontece 
agora é que o suplemento retoma esse procedimento, porém, “deslumbrado”. 
( ) O Mais! parece oferecer uma compensação para este “atraso”, traduzindo e 
publicando grande quantidade de textos de autores estrangeiros de renome na cena 
intelectual, como Darton, Kurz, Bloom, Derrida e, ao mesmo tempo, oferecendo 
regularmente espaço para as traduções literárias dos Irmãos Campos. 
Adaptado de Valdir Prigol, “Leituras do presente: narrativas de comemoração no Mais!” da 
Folha de S.Paulo , p. 31. 
(A) (1), (5), (4), (3), (2) 
(B) (2), (3), (5), (1), (4) 
(C) (3), (2), (1), (5), (4) 
(D) (5), (3), (1), (2), (4) 
(E) (3), (5), (4), (1), (2) 


46) (ENEM — Exame Nacional do Ensino Médio) 


Riscar o chão para sair pulando é uma brincadeira que vem dos tempos do Império 
Romano. A amarelinha original tinha mais de cem metros e era usada como treinamento 
militar. As crianças romanas, então, fizeram imitações reduzidas do campo utilizado 
pelos soldados e acrescentaram numeração nos quadrados que deveriam ser pulados. 
Hoje as amarelinhas variam nos formatos geométricos e na quantidade de casas. As 
palavras “céu” e “inferno” podem ser escritas no começo e no final do desenho, que é 
marcado no chão com giz, tinta ou graveto. 

Disponível em: www.biblioteca.ajes.edu.br. Acesso em: 20 maio 2015 (adaptado). 
Com base em fatos históricos, o texto retrata o processo de adaptação pelo qual passou 
um tipo de brincadeira. Nesse sentido, conclui-se que as brincadeiras comportam o(a) 
(A) caráter competitivo que se assemelha às suas origens. 
(B) delimitação de regras que se perpetuam com o tempo. 
(C) definição antecipada do número de grupos participantes. 
(D) objetivo de aperfeiçoamento físico daqueles que a praticam. 
(E) possibilidade de reinvenção no contexto em que é realizada. 


47) (ENEM — Exame Nacional do Ensino Médio) 


Rede social pode prever desempenho profissional, diz pesquisa 
Pense duas vezes antes de postar qualquer item em seu perfil nas redes sociais. O 
conselho, repetido à exaustão por consultores de carreira por aí, acaba de ganhar um 
status, digamos, mais científico. De acordo com resultados da pesquisa, uma rápida 
análise do perfil nas redes sociais pode prever o desempenho profissional do candidato a 
uma oportunidade de emprego. Para chegar a essa conclusão, uma equipe de 
pesquisadores da Northern Illinois University, University of Evansville e Auburn 
University pediu a um professor universitário e dois alunos para analisarem perfis de um 
grupo de universitários. 
Após checar fotos, postagens, número de amigos e interesses por 10 minutos, o trio 
considerou itens como consciência, afabilidade, extroversão, estabilidade emocional e 
receptividade. Seis meses depois, as impressões do grupo foram comparadas com a 
análise de desempenho feita pelos chefes dos jovens que tiveram seus perfis analisados. 
Os pesquisadores encontraram uma forte correlação entre as características descritas a 
partir dos dados da rede e o comportamento dos universitários no ambiente de trabalho. 
Disponível em: http://exame.abril.com.br. Acesso em: 29 fev. 2012 (adaptado). 


As redes sociais são espaços de comunicação e interação on-line que possibilitam o 
conhecimento de aspectos da privacidade de seus usuários. Segundo o texto, no mundo 
do trabalho, esse conhecimento permite 

(A) identificar a capacidade física atribuída ao candidato. 

(B) certificar a competência profissional do candidato. 

(C) controlar o comportamento virtual e real do candidato. 

(D) avaliar informações pessoais e comportamentais sobre o candidato. 

(E) aferir a capacidade intelectual do candidato na resolução de problemas. 


48) (ENEM — Exame Nacional do Ensino Médio) 


A emergência da sociedade da informação está associada a um conjunto de profundas 
transformações ocorridas desde as últimas duas décadas do século XX. Tais mudanças 
ocorrem em dimensões distintas da vida humana em sociedade, as quais interagem de 
maneira sinérgica e confluem para projetar a informação e o conhecimento como 
elementos estratégicos, dos pontos de vista econômico-produtivo, político e 
sociocultural. A sociedade da informação caracteriza-se pela crescente utilização de 
técnicas de transmissão, armazenamento de dados e informações a baixo custo, 
acompanhadas por inovações organizacionais, sociais e legais. Ainda que tenha surgido 
motivada por um conjunto de transformações na base técnico-científica, ela se investe de 
um significado bem mais abrangente. 

LEGEY, L.-R.; ALBAGLI, S. Disponível em: www.dgz.org.br. Acesso em: 4 dez. 2012 

(adaptado). 
O mundo contemporâneo tem sido caracterizado pela crescente utilização das novas 
tecnologias e pelo acesso à informação cada vez mais facilitado. De acordo com o texto, 
a sociedade da informação corresponde a uma mudança na organização social porque 
(A) representa uma alternativa para a melhoria da qualidade de vida. 
(B) associa informações obtidas instantaneamente por todos e em qualquer parte do 
mundo. 
(C) propõe uma comunicação mais rápida e barata, contribuindo para a intensificação do 
comércio. 
(D) propicia a interação entre as pessoas por meio de redes sociais. 
(E) representa um modelo em que a informação é utilizada intensamente nos vários 
setores da vida. 


49) (ENEM — Exame Nacional do Ensino Médio) 


No ano de 1985 aconteceu um acidente muito grave em Angra dos Reis, no Rio de 
Janeiro, perto da aldeia guarani de Sapukai. Choveu muito e as águas pluviais 
provocaram deslizamentos de terras das encostas da Serra do Mar, destruindo o 
Laboratório de Radioecologia da Central Nuclear Almirante Álvaro Alberto, construída 
em 1970 num lugar que os índios tupinambás, há mais de 500 anos, chamavam de 
Itaorna. O prejuízo foi calculado na época em 8 bilhões de cruzeiros. Os engenheiros 
responsáveis pela construção da usina nuclear não sabiam que o nome dado pelos índios 
continha informação sobre a estrutura do solo, minado pelas águas da chuva. Só 
descobriram que Itaorna, em língua tupinambá, quer dizer “pedra podre”, depois do 
acidente. 

FREIRE, J. R. B. Disponível em: www.taquiprati.com.br. Acesso em: 1 ago. 2012 (adaptado). 
Considerando-se a história da ocupação na região de Angra dos Reis mencionada no 
texto, os fenômenos naturais que a atingiram poderiam ter sido previstos e suas 
consequências minimizadas se: 

(A) o acervo linguístico indígena fosse conhecido e valorizado. 

(B) as línguas indígenas brasileiras tivessem sido substituídas pela língua geral. 
(C) o conhecimento acadêmico tivesse sido priorizado pelos engenheiros. 

(D) a língua tupinambá tivesse palavras adequadas para descrever o solo. 


(E) o laboratório tivesse sido construído de acordo com as leis ambientais vigentes na 
época. 


50) (ESAF — Analista Técnico-Administrativo, Arquiteto, Contador, Engenheiro e 
Pedagogo) 


Em relação às ideias do texto, assinale a opção correta. 
A consciência de defesa do meio ambiente está institucionalizada e felizmente é uma 
realidade que se espalha pela sociedade brasileira. Escolas, organizações não 
governamentais, instituições públicas e privadas, empresas, empresários, trabalhadores, 
todos são capazes de demonstrar preocupação com a preservação da vida no planeta 
para as populações de amanhã. Talvez não tanto quanto exige o problema, mas o 
suficiente para ver os sinais de que a depredação da natureza pode levar ao fim de todos. 
Essa é uma tarefa gigantesca quando olhamos para os enormes desafios — como 
promover o crescimento econômico sem agredir a natureza —, mas por serem tão 
evidentes os riscos comuns a todos, a questão passa a ser a rapidez com que temos que 
atuar. Os sinais estão aí, palpáveis: a agressão ambiental que compromete a natureza é 
visível a todos e o processo produtivo já acendeu o sinal amarelo e pode desencadear 
graves consequências para o mundo. 

Jornal do Commercio , PE, Editorial, 8 jun. 2013 (com adaptações). 
(A) A preocupação com a preservação da vida no planeta tem como exclusivo objetivo as 
populações de amanhã. 
(B) A solução de problemas ambientais independe da velocidade com que serão 
desencadeadas as ações práticas. 
(C) A sociedade moderna já venceu o desafio de promover o crescimento econômico sem 
agredir a natureza. 
(D) A agressão ambiental que compromete a natureza não é percebida pela sociedade e 
pelos governantes. 
(E) As formas do processo produtivo precisam ser revistas para evitar consequências 
negativas em relação à natureza. 


D) Gabarito comentado 


1) Gabarito: A. Comentário: O candidato pode tender a marcar a opção C, mas uma 
leitura mais atenta da afirmativa deste item o levará a perceber que a forma xampu é a 
adaptação gráfica para o português da forma inglesa shampoo , não a sua tradução. A 
opção A é a correta: a forma latina curriculum foi adaptada para o português “currículo”. 


2) Gabarito: E. Comentário: A ambiguidade é um vício de linguagem porque pela 
duplicidade de sentido da frase pode provocar interpretação equivocada por não 
apresentar clareza, o que na forma escrita da língua é fundamental. Esse recurso é usado 
muitas vezes para construção do humor, em histórias em quadrinhos, textos 
publicitários, etc., mas exceto no emprego intencional, com objetivos específicos, a 
ambiguidade deve ser evitada. No exemplo apresentado no enunciado da questão não 
fica claro se o delinquente foi preso na casa de quem o capturou ou se foi preso em sua 
própria casa. 


3) Gabarito: B. Comentário: A forte inversão dos termos da oração denomina-se 
hipérbato, que é possível perceber logo nos primeiros versos da primeira estrofe: 
“Ouviram do Ipiranga as margens plácidas/ De um povo heroico o brado retumbante,/ E 
o sol da liberdade, em raios fúlgidos,/ Brilhou no céu da pátria nesse instante.” (As 
margens plácidas do Ipiranga ouviram o brado retumbante de um povo heroico e, nesse 
instante, o sol da liberdade, em raios fúlgidos, brilhou no céu da pátria.) A prosopopeia, 
ou personificação, é a figura segundo a qual os seres inanimados ou irracionais agem e 
sentem como se fossem humanos, o que se pode observar, também, nos dois primeiros 
versos da primeira estrofe quando as margens plácidas de um riacho são capazes de 
ouvir o brado retumbante de um povo heroico. 


4) Gabarito: B. Comentário: A alternativa cujo vício de linguagem está de acordo com 
o exemplo é a B, uma vez que a ausência da vogal i em “adivinhou” é um erro de 
ortografia que — junto aos erros de pronúncia, de prosódia, de flexões, de significado, 
etc. — caracteriza o barbarismo. 


5) Gabarito: C. Comentário: Ocorre pleonasmo vicioso nas orações dos exemplos I: 
“entrasse para dentro ”; II: “todas as professoras foram unânimes ”; III: “retornar novamente ” 
e IV: “encarar seus problemas de frente ”. 


6) Gabarito: A. Comentário: Na opção A há apenas um significado para a afirmativa, 
enquanto em B “tocar” pode significar “pegar” ou “fazer soar um instrumento”; em C 
“passageiro” pode ser “breve” ou “viajante em transporte coletivo”; em D e E “dentes” e 
“surdo” são catacreses e, ao mesmo tempo, personificações. 


7) Gabarito: A. Comentário: O texto é narrativo, porque conta um fato que ocorreu em 
determinado tempo e espaço, envolvendo personagens (com apresentação, 


desenvolvimento e conclusão), o tempo verbal predominante é o pretérito, esse texto 
apresenta ainda traços descritivos por descrever em especial a personagem principal, a 


cadela Laika. Não foi mencionado em nenhuma opção de resposta, mas seu objetivo 
principal é a informação. 


8) Gabarito: B. Comentário: A relação anafórica se dá pela retomada de um termo ou 
expressão mencionada anteriormente, portanto retomar o termo “cadela” pelo vocábulo 
“animal” é “uma relação de anáfora por meio de um hiperônimo”, porque substitui uma 
palavra de sentido mais específico (“cadela”) por outra de sentido mais genérico 
(“animal”), considerando a mesma relação semântica. Na opção B encontramos, entre os 
vocábulos, uma relação anafórica por meio de hiperônimo: “gelatina”, termo mais 


restrito em sua significação, e “alimento”, mais genérico. 


9) Gabarito: A. Comentário: A conjunção mas tem sentido adversativo e, em ambas as 
ocorrências no texto, essa ideia é observada. 


10) Gabarito: D. Comentário: A opção em que todas as palavras apresentam 
homônimos homófonos é a D, porque temos taxa , tacha ; cesta , sexta ; assento , acento . 
Nas demais opções há homônimos homófonos (palavras com grafias diferentes, mas com 
pronúncias iguais) em: A — apenas em conserto , concerto ; B — cheque , xeque . Manga 
não é somente homófono, mas um homônimo perfeito (homófono e homógrafo), porque 
em todos os significados apresenta o mesmo som e a mesma grafia. Descrição e discrição 
são parônimos; C — apenas em serrar , cerrar . São parônimos: ratificar , retificar ; emergir 
, imergir . 


11) Gabarito: A. Comentário: Na opção: A) os significados dos parônimos estão 
corretos; B) os homônimos “cede” e “sede” têm os significados parcialmente adequados, 
porque “sede” está correto, mas “cede” é a 3.º pessoa do presente do indicativo do verbo 
“ceder”; C) os parônimos “descrição” e “discrição” estão com os significados trocados. D) 
os parônimos “deferir” e “diferir” significam “atender” e “ser diferente; divergir; adiar”, 
respectivamente; E) os parônimos “comprimento” e “cumprimento” estão com suas 
definições trocadas, uma vez que “comprimento” significa “extensão” e “cumprimento” é 


que é “saudação”. 


12) Gabarito: B. Comentário: Onomatopeia é a figura que consiste em criar palavras 
para tentar imitar sons ou até mesmo vozes dos animais. No exemplo destacado, o som 
do seletor de canais das antigas tevês é reproduzido por meio das palavras “clac, clac, 
clac”. 


13) Gabarito: D. Comentário: Essa questão tem como objetivo avaliar a capacidade de 
estruturar o pensamento com clareza, lógica, coerência. Dessa forma: 


o primeiro passo é encontrar o tópico frasal, isto é, a frase que apresenta o assunto a ser 
tratado: um estudo foi apresentado: frase 2; 


o segundo passo é buscar os pontos que explicam o tópico frasal: o estudo apresentou 
resultado: frase 1; 


na sequência, o resultado vai ser melhor explicado: frase 3; 
continuando: o que vai acontecer?: frase 5; 
conclusão: apresenta uma solução: frase 4. 


Obs.: Cuidado com a armadilha! Três opções foram iniciadas com o número 4, o que pode 


criar a expectativa de que esta é a frase que provavelmente iniciará o texto. 
14) Gabarito: B. Comentário: Para colocar os parágrafos em ordem sequencial de 
forma que garanta coesão e coerência, é fundamental identificar a ponta de onde se 
poderá começar a desatar esse nó. 


ss 


O ponto de partida é identificar o tópico frasal, isto é: sobre o que o texto trata? A 
resposta está no terceiro trecho da redação: “Ter a iniciativa de propor e votar leis é uma 
das funções [...] papel” (Este é o n.º 1 da sequência). 


O pronome demonstrativo “esse” conecta o segundo parágrafo ao primeiro, 
desenvolvendo o tema ao retomar o substantivo “legislativo”: “Esse poder Legislativo” (A 
primeira lacuna é o n.º 2 da sequência). 


O terceiro parágrafo conclui o segundo por meio de um conector conclusivo: “Por isso 
mesmo são bem-vindas [...] criminalidade”. (A 5.º lacuna é o n.º 3 da sequência). 


O texto poderia ter sido encerrado aí, mas após a conclusão foi levantada uma questão: 
essa conclusão não é a ideal. A continuidade do texto se dá por meio de um ponto a ser 
questionado: As ações propostas na conclusão não serão satisfatórias porque a legislação 
apresenta falhas. (A 4.º lacuna é o n.º 4 da sequência). 


Por que não é possível combinar legislação e resultado prático? A grande questão é o 
menor infrator. (A última lacuna é o n.º 5 da sequência). 


Não vem sendo possível harmonizar a legislação aos anseios da sociedade uma vez que 
não há uma posição definida da população quanto ao menor infrator. (A 2.º lacuna é o 
n.º 6 da sequência). Logo a numeração que dá uma sequência coesa e coerente ao texto é 
2,6,1,4,3,5. 


15) Gabarito: A. Comentário: A opção A é a única que atende à importância da língua 
como um produto cultural “que não pode ser (...) guardado e exposto em uma redoma 
de vidro”. 


16) Gabarito: E. Comentário: Essa questão tem como objetivo avaliar a capacidade de 
estruturar o pensamento com clareza, lógica, coerência. Dessa forma: 


primeiro passo: Qual dos trechos introduz o tema do texto? De que o texto vai tratar? 
Bruna tem esclerose múltipla e foi aprovada no doutorado. O segundo trecho é o número 
1; 


segundo passo: Que termo “costura” o segundo parágrafo ao primeiro? A palavra 
“doença” retoma “esclerose múltipla”. A doença é um problema para Bruna assumir o 
curso. O quarto trecho é o número 2; 


terceiro passo: A expressão “a ponto de desistir do curso” retoma o problema de 
“tremores nas mãos” apresentado no trecho anterior. O terceiro trecho é o número 3; 
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quarto passo: A medicação foi efetiva? A resposta é iniciada pelo elemento coesivo 
“então”. O quinto trecho é o número 4; 


quinto passo: Conclusão da história: o uso de medicação resolve o problema apresentado 
inicialmente. O primeiro trecho é o número 5. 


17) Gabarito: A. Comentário: Os trechos “Afamado por um sistema de nutrido reclame, 


mantido por um diretor (...) como os negociantes que liquidam para recomeçar com 
artigos de última remessa” e “o nome de Aristarco, inteiro e sonoro, oferecia-se (...) 
confins da pátria” deixam clara a ideologia mercantil da educação repercutida na 
vaidade pessoal de Aristarco, o diretor do Ateneu. 


18) Gabarito: B. Comentário: A resposta a essa questão vem resumida nos versos: “Boa 
terra! Jamais negou a quem trabalha / O pão que mata a fome, o teto que agasalha... / 
Quem com o seu suor a fecunda e umedece, / Vê pago o seu esforço, e é feliz, e 
enriquece!” Aí está o ponto de vista do poeta: a prosperidade individual independe de 
políticas do governo, porque é concedida pela exuberância da terra. 


19) Gabarito: A. Comentário: É importante observar no início do texto apresentado a 
presença do pronome demonstrativo “esse” (“só havia 10 cursos desse tipo”) que é 
anafórico e, portanto, é imprescindível, para haver coerência textual, que haja uma 
palavra, expressão ou trecho que esse pronome retome. O tipo de curso a que o pronome 
se refere é o do “ensino a distância”, portanto apenas a opção A apresenta o elemento 
que conecta a introdução (opção A) ao desenvolvimento do texto de forma coesa e 
coerente. 


20) Gabarito: C. Comentário: Em questões desse tipo é importante identificar a opção 
que apresenta o tópico frasal do texto, isto é, sobre o que vai se tratar. 


Número 1: o tópico frasal encontra-se no segundo trecho: “Se já não há muita dúvida de 
que os investimentos em educação são vitais para o Brasil avançar social e 
economicamente, ainda estão longe de ser um consenso quais as melhores medidas para 
fazer a qualidade do ensino progredir.” 


Número 2: no quinto trecho, o pronome anafórico “essa” (“O Ministério da Educação 
caminha na direção correta para essa qualidade...”), retoma de forma coesa a expressão 
“qualidade de ensino”. 


Número 3: no quarto trecho, o texto continua a ser desenvolvido de forma coerente, 
usando-se mais uma vez, como recurso de coesão, o pronome demonstrativo: “Essa 
medida segue fórmula...” retomando “um sistema de bonificação para professores que se 
submetem a curso de aperfeiçoamento”, no trecho n.º 2. 


Número 4: no terceiro trecho, a coesão se dá por meio da expressão “A iniciativa é 
oportuna...”, que retoma, no trecho anterior — o número 3 -, os “R$ 200 mensais”. 


Número 5: finalmente, no primeiro trecho está a conclusão do autor: “Diante de um 
incentivo pecuniário, é de supor que profissionais procurarão os cursos por conta 
própria, com efeitos melhores do que se o aperfeiçoamento fosse imposto a todos.” 


21) Gabarito: B. Comentário: O primeiro passo é buscar o tópico frasal, depois ir 
correlacionando os trechos a partir dos elementos coesivos que estabelecem a coerência 
textual até a conclusão do texto. 


Número 1: Tópico frasal — segundo trecho: “Depois de um infarto do miocárdio (...) é 
impossível.” 


Número 2: O termo “recentemente” retoma a expressão “ao menos era o que se pensava 
até há pouco”, portanto o quarto trecho. 


Número 3: “O médico” costura o terceiro trecho ao anterior retomando o nome “Eduardo 
Marbán”: terceiro trecho. 
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Número 4: “Por fim” é o elemento de coesão que aponta como o médico Eduardo 
Marbán concluiu, com sua equipe, a regeneração do músculo cardíaco dos 17 pacientes: 
primeiro trecho. 


Número 5: “Um ano depois” conclui o texto, apontando a eficácia de todo o trabalho 
descrito anteriormente: quinto trecho. 


22) Gabarito: E. Comentário: O candidato deve ficar muito atento para perceber qual 
elemento estabelece a coesão correta na continuação do texto. A expressão “sem 
competitividade” é a que “costura” de forma coesa e coerente a opção E ao parágrafo 
inicial, porque é um aprofundamento do exposto em “Incapaz de acompanhar o 
crescimento do mercado interno, a indústria de transformação [note que o pronome essa 


é anafórico: essa indústria — a indústria de transformação] perdeu espaço”. 


23) Gabarito: E. Comentário: Nesse tipo de questão é importante o candidato estar 
atento para perceber os elementos de coesão textual que “costurarão” o trecho a ser 
inserido entre os parágrafos apresentados de forma harmônica e coerente. É importante 
ler os parágrafos dados com atenção, a fim de buscar o elemento coesivo do texto. Este 
elemento é a palavra “instituição”, no último parágrafo. É necessário encontrar em uma 
das opções uma instituição que estabelecerá a ligação entre os parágrafos. Apenas a 
opção E menciona uma instituição, a “criação de um banco de desenvolvimento”. Aí está 
a expressão retomada pelo vocábulo “instituição” que liga o trecho E ao último 


parágrafo. “Avançar na criação de um banco de desenvolvimento” é o elemento de 
coesão com o primeiro parágrafo, porque retoma “uma atuação conjunta”. 


24) Gabarito: C. Comentário: A reescritura dos trechos não altera o sentido em quatro 
opções, apenas em C há alteração, porque o pronome relativo cuja não apresenta os 
mesmos antecedentes e consequentes do trecho original, provocando alteração de 
sentido na reescritura da frase. Vejamos: “Cujo” sempre tem função adjetiva, pede 
antecedente e consequente expressos e indica que o antecedente é possuidor do ser 
indicado pelo substantivo a que se refere: “países como o México (antecedente), cuja 
indústria automobilística (consequente do México)”; “nos Estados Unidos e Japão 
(antecedentes), cuja indústria automobilística (consequente — indústria automobilística dos 
Estados Unidos e Japão). 


25) Gabarito: D. Comentário: Ao afirmar que “a linotipo (...) levou informação às 
massas, democratizou a informação. Promoveu uma revolução na educação” o texto dá 
ao candidato a base necessária para marcar a opção D. 


26) Gabarito: B. Comentário: De forma sutil e refinada, o narrador é bastante irônico 
ao afirmar — logo após descrever o tratamento cruel que Cotrim dispensava aos escravos 
— que “não se pode honestamente atribuir à índole original de um homem o que é puro 
efeito de relações sociais”. 


27) Gabarito: D. Comentário: Para definir em qual das opções é possível encontrar o 
trecho que pode completar de forma coesa o texto, ligando com coerência o primeiro ao 
segundo, é importante o candidato perceber, por meio de uma leitura bem atenta, o 
caminho traçado pelo autor. É possível notar no primeiro trecho um breve histórico dos 
primórdios da Panair. “O primeiro voo”: 1931; “nesta época”; “o primeiro piloto 


brasileiro”: Coronel Luis Tenan, 1935; “antes disso, a Panair chegou até a Amazônia”. 
, 


Como prosseguir? 


Opção A: o trecho fala em acidentes sérios que não conectam a trajetória inicialmente 
descrita ao trecho final no qual a trajetória de sucesso da empresa continua. 


Opção B: o trecho não mantém qualquer relação de coerência com o segmento inicial. 


Opção C: “esses tristes acontecimentos”? Não há também qualquer relação de coerência 
com o primeiro segmento. 


Opção D: aqui se observa a continuação da trajetória da empresa que “depois de dominar 
o mercado interno”, “volta-se, a partir de 1941, para as rotas internacionais, 
principalmente cruzando o Atlântico” e, nesse ponto, faz a “costura” perfeita com o 
terceiro segmento: “para fazer essa travessia”. O pronome anafórico “essa” (no trecho 
final) é o elemento de coesão que retoma o voo “cruzando o Atlântico”. Este é o trecho 
que completa de forma coesa e coerente o texto. 


Opção E: transportaram a seleção brasileira não é “essa travessia”, certo? Este trecho 
também não apresenta relação de coerência com o último segmento do texto. 


28) Gabarito: C. Comentário: Especialmente no segundo e terceiro parágrafos fica clara 
a posição de Michael Sandel. A opção C é a que melhor resume o pensamento desse 
filósofo quanto a seu entendimento da economia de mercado. 


29) Gabarito: B. Comentário: A fundamentação para responder a esta questão está no 
primeiro parágrafo, no trecho “estamos em uma época em que todas as relações, sejam 
emocionais, sejam cívicas, estão tendendo a ser tratadas pela lógica da economia de 
mercado”. 


30) Gabarito: E. Comentário: No segundo parágrafo, o autor coloca a questão: “Mas o 
que seria uma sociedade de mercado”?, para esclarecer o leitor, de forma bem sucinta a 
fim de que haja clara percepção, do perigo de a “sociedade de mercado” prevalecer sobre 
a “economia de mercado”. 


31) Gabarito: D. Comentário: A economia de mercado só pode ser o corolário (= 
situação decorrente de outra; desenvolvimento ou consequência natural de algo anterior) 
da democracia no campo das atividades produtivas porque se baseia na liberdade. 


32) Gabarito: D. Comentário: A fundamentação para responder a esta questão está no 
final desse mesmo parágrafo: “Ele alerta para o fato de que, por ser tão eficiente na 
economia, a lógica econômica está invadindo todos os outros domínios da vida em 
sociedade.” 


33) Gabarito: A. Comentário: A relação de causa é estabelecida no período da opção A 
pela oração subordinada adverbial causal reduzida de infinitivo “por ser tão eficiente na 
economia”, cuja correspondente desenvolvida pode ser “uma vez que é tão eficiente na 
economia”. 


34) Gabarito: B. Comentário: O candidato pode constatar que o trecho, no texto, foi 
transcrito entre aspas por se tratar da reprodução exata das palavras do filósofo Michael 
Sandel. 


35) Gabarito: E. Comentário: Na opção: A) “o que” é um pronome interrogativo e não 
retoma a expressão “sociedade de mercado”; B) “a” é um pronome oblíquo que se refere 


a “prosperidade”; C) “em que” é um pronome relativo cujo antecedente é “uma época”; 
D) “que” é conjunção integrante que inicia uma oração subordinada substantiva objetiva 
direta; E) “a ela” é um pronome oblíquo tônico que se refere à expressão “sociedade de 
mercado”. Este é, portanto, o gabarito. 


36) Gabarito: C. Comentário: O verbo “chegamos” destacado no enunciado da questão 
está no pretérito perfeito do modo indicativo. É importante destacar que, no modo 
indicativo, nos verbos regulares, a primeira pessoa do plural do presente e do pretérito 
perfeito são homônimos perfeitos ficando, portanto, o contexto em que são empregados, 
responsável pela identificação do tempo verbal. No caso em análise, o pretérito perfeito 
fica claro na forma verbal “chegamos”, uma vez que o questionamento é se já foi 
alcançada a “sociedade de mercado”. Nas opções A, Be E as formas verbais “vem”, 
“estamos” e “são” estão no presente do modo indicativo. Na opção D foi empregado o 
presente do modo subjuntivo (“tenhamos”). Na opção C, o gabarito, temos o pretérito 
perfeito do modo indicativo na forma verbal “levou”. 


37) Gabarito: B. Comentário: A opção em que as afirmativas estão “costuradas” com os 
conectores adequados, de modo que mantêm a intencionalidade comunicativa, é a letra 
B. 


38) Gabarito: C. Comentário: As afirmativas apresentadas no enunciado da questão 
foram adequadamente conectadas por pronomes e preposições — elementos de coesão 
textual empregados de forma tal que mantiveram a intencionalidade comunicativa na 
opção C. 


39) Gabarito: A. Comentário: Na opção A, o pronome possessivo “seus” não deixa claro 
quem, afinal, teve os “seus” direitos violados: o “ex-presidente”?, o “Comitê da ONU”?, o 
cos RA 

juiz”? 


40) Gabarito: A. Comentário: Por meio do discurso demagógico e vazio de Odorico há 
uma crítica ao comportamento muito comum a pessoas públicas no Brasil. 


41) Gabarito: D. Comentário: Algumas palavras em português apresentam grafias 
semelhantes ou pronúncias semelhantes. É preciso cuidado na hora de empregá-las, tanto 
na forma escrita quanto oralmente. De acordo com a norma-padrão apenas a opção D 
preenche adequadamente as lacunas. 


42) Gabarito: D. Comentário: A opção D é o gabarito da questão, porque a palavra se é 
pronome reflexivo nos dois momentos, significando que o sujeito é ao mesmo tempo 
agente e paciente das ações de “sustentar” e “elevar”. As demais estão incorretas porque: 
A) o emprego da vírgula isola uma oração subordinada adjetiva de natureza explicativa e 
não restritiva; B) a palavra se não indica noção de condição, isto é, não é uma conjunção 
subordinativa condicional, mas sim um pronome apassivador; C) a substituição não 
prejudica as informações originais do texto, uma vez que ambas apresentam ideia de 


tempo; E) o núcleo do sujeito de “constituiu” é voo . 


43) Gabarito: A. Comentário: Na palavra “despreparo” há presença do prefixo “des”, 
cujo significado é ‘negação’. A opção em que os prefixos empregados correspondem ao 
prefixo “des” de “despreparo” é a opção A: “ateu” — prefixo “a” (= negação) — ‘não 
acredita em Deus”, e “inativo” — prefixo “in” (= negação) — ‘não está ativo’. O 
candidato pode ficar em dúvida com a opção B: o prefixo “de”, de “decair” e “decrescer”, 
que aparenta ter o mesmo significado que “des” de “despreparo”, trata-se de uma 


armadilha, uma vez que em “decair” e em “decrescer” o prefixo “de” indica ‘movimento 
3 


para baixo” e ‘redução, diminuição”. 


44) Gabarito: A. Comentário: O elemento coesivo que antecipa uma informação é 
“daquilo” (= “que é gostável”), os demais retomam informações: A) “tudo isso” (= 
“gentileza [...] simpatia”); B) “que” (= “na hora”); C) “la” (= uma pessoa); D) “essa” 
(= “ele não é apenas gentil e doce [...] não gosta de cachorro”). 


45) Gabarito: C. Comentário: Para um texto coeso e coerente, teremos: 


3.º fragmento: apresentação do tema — “E verdade que o número de editoras citadas no 
Mais! é maior (...) Rio-São Paulo.” — número 1; 


2.º fragmento: desenvolvimento —- “Um dos pontos dominantes [dessa hegemonia] é o 
grande (...) Brasil.” — número 2; 


1.º fragmento: continua o desenvolvimento — “Este parece ser um problema para um país 
[Brasil] que (...) globalizado.” — número 3; 


5.º fragmento: continua o desenvolvimento — “O Mais! parece oferecer uma compensação 
para esse “atraso” [problema], traduzindo (...) Irmãos Campos”. — número 4; 


4.º fragmento: conclusão: — “Aqui há o rebaixamento de um procedimento modernista 
(...) o que acontece agora é que o suplemento retoma esse procedimento, porém: 
deslumbrado”. — número 5. 


46) Gabarito: E. Comentário: Se o texto explicita que a amarelinha foi modificada 
pelas crianças romanas para ser usada nas brincadeiras infantis, isto é, num contexto 
diametralmente oposto ao dos soldados romanos, a alternativa E é a que melhor atende 


ao proposto no enunciado da questão. 


47) Gabarito: D. Comentário: O texto é claro em seu objetivo: uma pesquisa concluiu 
que a partir de “uma rápida análise do perfil nas redes sociais” é possível prever “o 
desempenho profissional do candidato a uma oportunidade de emprego”; portanto, se 
deseja avaliar informações pessoais e comportamentais sobre um candidato, acessar as 
redes sociais é um bom instrumento para “prever o desempenho profissional do 
candidato a uma oportunidade de emprego”. 


48) Gabarito: E. Comentário: O uso de novas tecnologias e o acesso à informação cada 
vez mais fácil viabilizam uma intensa troca de informações entre os vários setores da 
vida; portanto, o gabarito é a opção E. 


49) Gabarito: A. Comentário: A partir da leitura do texto é possível depreender que, se 
o acervo linguístico indígena fosse mais valorizado, se reconheceria o significado de 
“Itaorna” (pedra podre) como um alerta para o perigo de deslizamento e, certamente, 
não se teria construído naquele local. 


50) Gabarito: E. Comentário: A opção A deve ser observada com atenção, porque a 
presença da expressão “exclusivo objetivo” já nos leva a olhá-la com desconfiança por 
seu significado restritivo. A leitura atenta do texto nos permite perceber no trecho final 
como melhor resposta a opção E: “Os sinais estão aí, palpáveis: a agressão ambiental que 
compromete a natureza é visível a todos e o processo produtivo já acendeu o sinal 
amarelo e pode desencadear graves consequências para o mundo.” 
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Acordo Ortográfico 

Bechara para concursos : Enem, vestibular e todo tipo de prova de Língua Portuguesa 
Lições de Português pela análise sintática , 19.º edição revista e ampliada com exercícios 
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Lições de Português pela Análise 
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Bechara, Evanildo 
9788520940808 
480 páginas 


Compre agora e leia 


Deve-se ensinar análise como um meio, e não como um fim. Este é 
um princípio sadio de didática que este livro procura alcançar. Cada 
noção de análise sintática serve de ponto de partida para o estudo 
global do idioma, máxime de sua delicada e opulenta estrutura 
sintática.Numa linguagem amena, partindo do simples para o mais 
difícil, estas Lições de Português, agora enriquecidas e melhoradas, 
se destinam não só aos alunos do curso médio, bem como aos das 
últimas séries do curso funda-mental, como ainda a todos os que 
desejam conhecer com perfeição as relações de dependência e 
independência das palavras dentro da oração, e destas dentro do 
período, para melhor e mais correta tradução do pensamento.Uma 
rica seleção de exercícios rigorosamente ordenados, partindo dos 
fatos idiomáticos mais simples para os mais complexos, permite ao 
leitor a constante revisão e fixação das informações expostas na 
parte teórica. Nesta nova edição esses exercícios vêm resolvidos, 
para permitir ao leitor constante e proveitoso diálogo com o 
Autor.Por todos estes méritos, as Lições de Português do professor 
Evanildo Bechara, tantas vezes reeditadas, não se destinam apenas 
aos limites da sala de aula, mas serão excelente material de consulta 
e reflexão a todos quantos desejam, com segurança e competência, 
conhecer os segredos e recursos expressivos da sintaxe e da 
estilística da língua portuguesa contemporânea. 
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Tzu, Sun 
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112 páginas 
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Milenar tratado militar de Sun Tzu, A Arte da Guerra é tão 


compreensível e atual que se tornou um texto clássico. Acredita-se, 
inclusive, que o livro tenha sido usado ao longo dos tempos por 
estrategistas militares como Napoleão, Adolf Hitler e Mao Tse Tung. 
Hoje, o livro migrou das estantes dos estrategistas para a dos 
economistas, administradores, políticos, vendedores, empresários e 
todos aqueles cuja meta é a vitória — em todos os níveis.Nesta 
edição, além dos 13 capítulos completos, o leitor vai se aprofundar 
no tema com a riquíssima introdução dos professores Antonio J. B. 
de Menezes Júnior e Chen Tsung Jye, ambos do curso de chinês do 
Departamento de Letras Orientais da USP. Outro diferencial é o 
prefácio de Gustavo Cerbasi, autor de best-sellers na área de 
negócios como Casais Inteligentes Enriquecem Juntos e Investimentos 
Inteligentes. 
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Contos de terror, de mistério e de 
morte 
Allan Poe, Edgar 
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Com esta coletânea, o leitor entrará em contato com alguns das 
melhores histórias da obra de Edgar Allan Poe, considerado o 
criador do conto policial. Nelas, associam-se medos reais a casos 
extraordinários, e o resultado é espetacular e surpreendente. Neste 
Contos de terror, de mistério e de morte estão reunidas algumas de 
suas melhores narrativas e, dialogando com elas, ao final do 
volume, o aclamado poema "O corvo", que se tornou emblemático 
da produção literária do autor norte-americano. Como resultado 
temos uma coletânea em que se associam medos reais a casos 
extraordinários, o espetacular e o surpreendente em concentradas 
doses do mais puro terror. 
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Graças à seleção, descobrimos o Brasil. Tenho um amigo que é um 
dos tais brasileiros rubros de vergonha. Dizia-me: — "Junto da 
europeia, a nossa paisagem faz vergonha." Mas ele dizia isso porque 


jamais olhara a nossa paisagem. O escrete, porém, derrotou o seu 
esnobismo hediondo. Depois da vitória sobre a Bulgária, ele viu, 
pela primeira vez, o Cristo do Corcovado. E veio me dizer, de olho 
rútilo: — "Parece que temos aí um morro que promete, um tal de 
Pão de Açúcar!" Thanks to the soccer national team, we discovered 
Brazil. I have a friend who is one of such Brazilians who are crimson 
with shame. He told me: — "In comparison with the European 
landscape, ours is a shame." But he said that because he had never 
looked at our landscape. The team, however, defeated its heinous 
snobbishness. After the victory over Bulgaria, he saw, for the first time, 
the Christ of Corcovado. And he came to tell me, with bright eyes: — "It 
seems that we have here a promising hill, the Sugarloaf Mountain!" 
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"Já descobrimos o Brasil e não todo o Brasil. Ainda há muito Brasil 


para descobrir. Não há de ser num relance, num vago e distraído 
olhar, que vamos sentir todo o Brasil. Este país é uma descoberta 
contínua e deslumbrante." 

Nelson Rodrigues Nelson Rodrigues marcou um lugar 
indiscutível, revolucionário no teatro. No entanto, o Nelson 
cronista, o comentarista de futebol, não é menos importante. Nelson 
Rodrigues foi o escritor brasileiro que "leu", "releu" nosso pais pelo 
campo, pela bola, pelos craques. Ele viu e compreendeu, antes de 
todos, a grandiosidade da nossa pátria. Defendeu a nação com uma 


paixão pura. "Anunciou", "promoveu", "profetizou" a força do Brasil. 
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